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Através o D.O. no 80, de 30 Agr 69, teve cassado seu mandato eletivo
e suspensos seus direitos politicos pelo prazo de 10 anos, com base
no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
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Brasília, DF,

a 43 a, ale4 de 1969

EXPOSIÇÃO DE moTIvos no 23?/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPUBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo estadual do senhor SEBASTIÃO CONTRUCCI, Deputado Estadual, pe

1o MDB, Seção da GUANABARA, nos têrmos do Artigo 2o, do Ato Com

plementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo Ser-

viço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informações

dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedência

das medidas propostas, em face das atividades subversivas desen

volvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, manifestos,

participação em agitações, bem como em articulações e reuniões

subversivas.,

3a Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre -

chos abaixo, constantes da documentação anexa:
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3.1 - DISCURSOS NA ASSEMBLEIA

- Em 22 Ago 67
"Sr. Presidente, Srs. Deputados, a minha presença
nesta tribuna, hoje, é para manifestar a minha es -
tranheza em relação ao que se passa neste momento
no panorama político nacional.
Tivemos a semana que findou com notícias bem desa -
gradáveis para os verdadeiros democratas. Manchetes
em que se liam abertamente: "fórças do Exército ga-
rantem cassação do Governador de Mato Grosso". Foi
o que se viu, Sr. Presidente, E elas voltaram para
os quartéis a uma ordem do Presidente da República.
Aquêéle Estado é a principal vítima da "abrilada" ,
conforme está mais do que comprovado."

"Ora, Sr. Presidente, no tempo do Sr. João Goulart,
tinhamos a enfrentar a indisciplina de soldados e
marinheiros, o que era bem grave. Hoje, temos a de
oficiais do Exército, que, com tôdas essas notícias
dos jornais e com todo o resultado do inquérito, con
tiínuam tendo fôrça suficiente para pressionar depu-

tados e vereadores, a fim de cassar mandatos de re-

presentantes do povo legitimamente escolhidos, em

pleito livre, de maneira que não sabemos, Sr. Presi

dente, para onde marchamos."

- Em 26 Out 67

"Não há estágio intermediário que possa estreitar o

abismo existente entre a democracia plena e as dita

duras, por mais disfarçadas que sejam estas últimas."

"As revoluções brasileiras e, com mais insistência

os golpes de Estado, se tem constituído, ao longo

da história republicana, em fator de surpreendente
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verificação da fidelidade do homem brasileiro ao re

gime político que sempre se sobrepoz em tôdas as fa

ses de transição a que foi submetido,

Nenhum movimento dessa natureza, mesmo contando com

apoio popular, conseguiu implantar normas de exce -

ção de caráter permanente, nem dar-lhes certa esta-

bilidade pelo processo da institucionalização impos

ta ou consentida."

"Então, a Amazônia sofria um sério processo de agres

são, um verdadeiro assalto, sem que as autoridades

brasileiras, pudessem oferecer-lhe mais que uma dé-

bil resistência. Tudo isto era do nosso conhecimen-

to, Sr. Presidente, e nós o afirmávamos durante nos

sa campanha política em praça pública, mas éramos

considerados subversivos e, provávelmente, a sdldo

de potência estranseira. "

"Sr. Presidente, pela nota do Ministro da Justiça,

vê-se que nós não éramos subversivos, não agimos co

mo subversivos e sim como patriotas. Procuramos es-

clarecer, mesmo na noite negra da ditadura, o nosso

povo, e procuramos alertar as autoridades, as clas-

ses armadas, principalmente aquêles oficiais com

os quais o Brasil ainda espera e deseja contar para

a sua defesa e emancipação. "

- Em 2 Nov 67 !

"E de fato era, Sr. Presidente, um regime policial-

militar-clerical. Os militares davam as ordens, os

policiais executavam e os representantes da Igreja

banqueteavam-se com os governadores e, por conse -

guinte, pela omissão, pactuavam com os mesmos., Gra-

cas a Deus no nosso País já não é mais assim. O re-

gime pode ser militar-policial, mas clerical não ,
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porque uma grande parcela dos bispos brasileiros, pe
lo menos os mais identificados com a nossa popula -
ção, já tomou posição em defesa do nosso povo, em
defesa da nossa massa brasileira a mais sacrificada,
e tem lutado últimamente, tem tomado uma posição
conseqhente para a erradicação do analfabetismo, das
doenças e de ignorância no nosso País."

'A Revolução de 1964 precisa pôr côbro a individuos
vestidos de soldados e que de militares só possuem
a aparência. Não é possível - depois de tantas e
tão graves faltas cometidas por criaturas incapazes
de ocupar qualquer pôsto de autoridade, contra a
dignidade de uma maioria que repele procedimentos
degradantes à farda, em todos os tempos enobrecida
por heróis, inclusive por tantos que deram e são ca
pazes de dar a vida pelo próximo - não é possível
deixar que tipos sem competência continuem a tripu-
diar sôbre a liberdade dos brasileiros, valendo-se
da veste militar."

- Em 29 Jun 68
"Sr. Deputado ALOYSIO CALDAS, o relatório que V. Ex
está fazendo é a expressão da verdade. É de estra -
nhar que o Sr. Deputado Dalton Xavier não considere
violência a retirada do Campo do Botafogo daquelas
crianças, naquela posição, como se fôssem prisionei
ros de guerra colhidos pelo exército americano no
Vietnam: as môças bolinadas - todo mundo sabe dis -
so - sofrendo os rapazes os maiores vexames. Natu -
ralmente, seriam transportados para qualquer
dependência policial para serem "tratados a bombons
e a doces de côco" ... É a opinião do Sr. Deputado
Dalton Xavier, com a qual não podemos



  

Nt. ho. bsa 299.3, Puo

3. Exa., tem o direito de a manifestar. Deve ser a

opinião de S. Exa..

Agora, quero responder ao Sr. Deputado Dalton Xa

vier que, inegàvelmente, nós não concordamos com a

violência, mas não temos a menor dúvida de que a

violência não foi desencadeada pelos estudantes. A

Polícia não cumpriu com o seu dever de acompanhar -

armada ou desarmada, mas preparada - a passeata dos

estudantes, e intervir no momento em que um ou ou -

tro elemento procurasse fazer depredações, procuras

se sair da faixa da legalidade. Apopulação foi pro

vocada, retirada com bombas de gás lacrimogêneo dos

edifícios onde trabalhavam pacificamente., E reagiu.

Foi, naturalmente, um popular que jogou o instrumen

to que matou o soldado, o que é lamentável, como

muitíssimo lamentável é também morrerem populares

nesses acontecimentos."

Em 18 Set 68

"Hipoteco a nossa irrestrita solidariedade a essa

homenagem porque vemos no ilustre Presidente do Su-

premo Tribunal Militar um homem de uma sinceridade

indiscutida, e por acreditarmos na sinceridade de

propósitos que levaram S. Exa. a pegar em armascon

tra o Govêrno João Goulart, é que manifestamos a

nossa solidariedade à homenagem de hoje.

9, Exa., foi um dos primeiros a manifestar a sua de-

cepção pelos rumos dos acontecimentos. "

" A maioria das Fôórças Armadas estão pagando caro

por ter acreditado na preparação de uma guerra revo

lucionária que nunca existiu. Foi envolvida na mano

bra de um grupo inescrupuloso que assaltou o poder.

Vê-se, agora, responsabilizada pela supressão da de

mocracia e pelo estabelecimento de uma ditadura que

 



 

prima pela corrupção e pelo entreguismo. Ainda não

sabe como sair desta situação depois de ter sido in

trigada com a nação e com o povo.

Houve, sem dúvida, o ardiloso propósito de jogar os

militares contra os civis e os civis contra os mili

tares a fim de tornar irreversível um nÓvo regime

amparado pelos fuzis e pelos tanques."

"E aí temos um regime que é uma vergonha em todos

os sentidos."

"AÍ é que está a verdadeira subversão que começou

em 64 e persiste até hoje, desmantelando o regime de-

mocrático para retardar a revolução brasileira."

"Por considerar lapidar êste artigo é que o 1

da tribuna, Sr. Presidente, para que conste dos

Anais da Assembléia."

Em 24 Set 68

"A Ditadura invade a Universidade de Brasília !"

"Há pouco tempo, o super-Ministro da Educação, Cel.

ou Gal. Meira Matos, fêz uma declaração, depois de

um inquérito moroso, de que havia um estado de guer

ra subversivo dos estudantes contra os podêres cons

tituídos. E nós constatamos, Sr. Presidente (o povo

brasileiro já constatou há muito tempo) esta campa-

nha impune que se faz contra esta juventude. Conven

ce-nos plenamente de que existe, de fato, um estado

de guerra permanente, mas é das autoridades da Repú

blica, das autoridades da Nação, contra a juventude,

contra os constituidas contra a parte sã de estudan

tes que são as esperanças da nossa Pátria: que é pre

ciso dar um paradeiro nisso., É preciso que as auto-

ridades mandem investigar de onde parte esta campa-

nha,"
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3.2 - NOTICIAS DA IMPRENSA

3.2.1 - Correio da Manhã - 22 Ago 67

3.2.2 em

3.2.3 sm

O Deputado SEBASTIÃO CONTRUCCI disse que "che

gou o momento de os generais se levantarem pa

ra impor também a disciplina nos quadros mais

altos do Exército, quando comentava as notií -

cias de que fôrças do Exército garantem a cas

sação do Governador de Mato Grosso. Acrescen-

tando que aquêle estado é a principal vítima

da "abrilada".

Tribuna da Imprensa - 3 Abr 68

Noticia que o deputado SEBASTIÃO CONTRUCCI a-

presentou na Assembléia Legislativa, projeto

vetando o porte de armas de fogo pelas corpo-

rações policiais incumbidas de repressões, per

mitidas ou não pelas autoridades estaduais, de

manifestações políticas, estudantis ou operá-

rias.

Diário de Notícias - 30 Abr 68

Disse que se institucionalizou um estado de

méêdo coletivo no Brasil, tais são as medidas

repressivas organizadas pelas autoridades po-

liciais e outras incumbidas da segurança pú -

blica,

3.3 - INFORMAÇOES EXISTENTES

303.1 ma Informe no 55/EMAER - 16 Fev 68

Dentre os apoios que o movimento estudantil

esquerdista conta, é significativa a partici-

pação de alguns deputados, entre dles, por

ser decidido, encontra-se o Sr SEBASTIÃO CON-

TRUCOCTI,
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3.3.2 - Informe no - 9 Set 68

- Faz parte do Grupo Renovador do MDB/GB,

- O denominador comum e traço de identifica -
ção entre os componentes do Grupo é a ideo-
logia comunista.,

- O líder é ALBERTO RAJXÃO e a segunda pessoa
na escola hierárquica é SEBASTIÃO CONTRUCCI.

3.3.3 - Extrato de Prontuário - EMAER

- É identificado por suas atividades como co-
munista.

- Segunda pessoa na escola de comando da lide
rança do Grupo Renovador do MDB,

3.3.4 - Extrato de Prontuário - SSP/GB

30305 1a

- Fichado como militante comunista,

- Presidente do Centro de Melhoramentos e da

Comissão Pró-Ajuda à Imprensa Popular.

Inscrito como eleitor pelo PCB,

- Era assistente do jornal comunista "Emanci-

pação".

Extrato de Prontuário - SNI

1967

- Pertence ao "Grupo Renovador do MDB",

- Registrado que contribui financeiramente pa

ra o PCB.

- Fêz eco aos protestos do Deputado CIRO KURTZ

por ocasião da discussão do requerimento do

deputado GAMA LIMA, no sentido de que as

Foórças Armadas fôssem homenageadas pela AL/

GB.
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Disse, na AL/GB, ao comentar notícias de

que o Exército garantiria a cassação do go-

vernador de Mato Grosso: "Chegou o momento

de os generais se levantarem para impor tam

bém a disciplina nos quadros mais altos do

Exército".

Votou a favor do pedido para examinar as

causas do confinamento do Sr HELIO FERNAN -

DES.

Considerado agente de ligação do PCB com a

ALU/GB, foi acusado, pelo Deputado FIORAVAN-

TE FRAGA, de estar a serviço de potência es

trangeira,

Denunciou a instalação de um grande acampa-

mento para militar norte-americano junto ao

campo petrolífero de CARMOÓPOLIS, como sinto

ma da progressiva ocupação do território na

cional por fôrças dos Estados Unidos.

Acusou agentes da DOPS de terem assassinado

o ascensorista JOSE AMATO DOS SANTOS, desa-

parecido desde o dia 2 de maio de 1964.

Afirmou ser um "absurdo" o pronunciamento

do Ministro do Interior, segundo o qual o

BRASIL apenas pode oferecer uma "débil re -

sistência à agressão estrangeira na Amazô -

nia*",

Manifestou, juntamente com elementos do Gru

po Renovador, total solidariedade à Igreja

Católica, acentuando que ela reencontrou o

"verdadeiro cristianismo".
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1968

- Disse que "é chover no molhado protestar

contra a onda de selvageria praticada pela

polícia contra a população indefesa dêste

Estado, pois isto é fato por demais conhe-

cido de todos".

- Falou sôbre o inquérito do SPI, dizendo

que são feitas acusações estarrecedoras ao

Gen MOACIR RIBEIRO COELHO, Disse que os

crimes cometidos contra nosso povo, um ver

dadeiro "genocídio", "só têm comparação

com o que foi praticado pelos nazi-fascis-

tas durante a última guerra" e criticou

o SNI por não haver tomado providências a

respeito,

- Parece ser o segundo em comando no Grupo

Renovador da AL/GB., Por suas atividades

se identifica como comunista,

- Afirmou: "o maior serviço de espionagem e-

xistente no BRASIL é feito pelo SNI, mas a

insegurança, agora, é maior do que antes

da criação daquele serviço de inteligência

do Govêrno".,

- EF agente de influência comunista.,

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo
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prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor SEBASTIÃO CONTRUCCI, consoante dispõe o Artigo 4o, do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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B FICHA INDIVIDUAL
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SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES
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1. M SW) 2 7 2, DATA: ”47/67

3. NOME: SEBASTIÃO CONTRUCCI

a Antônio Salvador Contrucci e

4, FILIAÇÃO: Jovina Nogueira Contrucei

5, DATA DO NASCIMENTO: 12 de junho de 1909

6, NAC Brasileira [

! %|NATURALIDADE s Estado do Rio de Janeiro
3 |Dentista |
3, PROFISSÃO: Deputado Estadual (MB/GB) ª]

W |
f |

3,

.

ESTADO CIVIL; Casado

|
| 10. INSTRUÇÃO: Superior

11, RESIDENCIA: Av Suburbana 8768.
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8 C - INFORMAÇÃO DO

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS ORGÃOS
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(Continuação da Ficha Individual de SEBASTI ?ÁNTRWCSD - F13. 2

12. EXTRATO DO PRONTUÁRIO ,7

- Deputado Estadual, pelo MB/GB, nessas
- Pertence ao Grupo Renovadordo MBAL/GB,
- Fêz eco aos protestos do Deputado CIRO KURTZ por ocasião /
dadiscussão do requerimentodoDeputado GAMA LIMA, noseg
tido de que as Fôrças Armadas fossem homenageadas pela AL/
Gi.

- Contribuifinanceiramente para o PCB.

- Elemento de ligaçãodo Partido Comunista coma AL/GB,

- Votou a favor do exame das Causas do confinamento do Sr BEBÉ

LIO FERNANDES, E

& - Manifestousolidariedade à Igreja Católica, acentuando que

ela reencontrou o "verdadeiro cristianismo".

- Classificou o SNI como "o maior serviço de espionagemexis

tente no BRASIL" e afirmou que, agora, "a insegurança é

maior do que antes da criação daquêle Serviço de Inteligên

cia do Covêrno".,

- Atacou as Fórças Armadas, afirmando: "O Estado do Rio é a

maior vítima da ABRILADA"; "Hoje, vemos oficiais do Exérc4

to com fôrças suficiente para pressionar deputados e verez

1 dores a fim de cassar mandatosde representantes do povo

escolhidos em pleito livre"; "ºusou o momentode os gene-

rais se levantarem para impor também a disciplina nos qua»

* . dros mais altos do Exército".

l
W

l
l

 

 
 

 

 

 

- Criticando as medidas de segurança em tôrno das manifesta-

çõesdo dia 1o de maio de 1968e a prisão, no Exército, de 
trabalhadores que distribuiam panfletos, afirmou: "O BRASIL

vive um clima geral de terror".

- É agente de influênciacomunista.

 

 

13, HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1966 - Nov - Eleito Deputado Estadual, pelo MDB.

1967 - Jul - Pertence ao "Grupo Renovador do MB",

- Registrado que contribui financeiramente para o PCB,

- Fêz eco aos protestos do Deputado CIRO KURTZ por oca

sião da discussão do requerimento do DeputadoGAMA /

LIMA, no sentido de que as Fórças Armadas fossem ho—

menagoadaspelaAL/GB,
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da Ficha Individual de SEBASTIXO C

Disse,na AL/GB, ao comentar notíf

cito garantiria a cassação dogovermedor éde M:“Gbª

gou o momento de os generais se lovàtu'w - Ani»

por também a disciplina nos quadros maisalte   
xército".

Votou a favor do pedido para examinar as causas do

confinamento do Sr HÉLIO FERNANDES,
 
 

acusado, pelo Deputado FIORAVANTE FRAGA, de estar a

serviço de potênciaestrangeira,

Denunciou a instalação de um grande acampamento para

militar norteamericano junto ao campo petrolífero dás

CAMPOLIS, como sintoma da progressiva ocupação do
território nacional por fórças dosEstadosUnidos.
Acusou agentes do DOPSdeterem assassinado o ascen-
soristn JosÉ AMATO DoS SANTOS, desaparecido desde o

dia 2 de maio de1964.

Afirmou ser um "absurdo" o pronunciamentodoMinis-/

tro do Interior, segundo o qual o BRASIL apenas pode

oferecer uma 'lébil resistência àmosaic estranges

  

 

 

 

 

 

Mfestou, Juntmnto con elementos do Grupo Renova

dor, total solidariedade à Igreja Catolica, acentuan

do que ela reencontrou o "verdadeiro cristianismo".

Disse que "ê chover no molhado protestarcontra a on

da de selvageria praticada pela polícia contra a po-

pulação indefesa dêste Estado, pois isto é fato por

demais conhecido de todos".

Falou sôbre o inquérito do SPI, dizendo que são fei-

tas acusações estarrecedoras ao Gen MOACIR RIBEIRO /

COELHO, Disse que os crimes cometidos contra nosso /

povo, um verdadeiro ”genocídio" "só têm comparação
com o que foi praticado pelos nazi-fascistas durante

a última guerra" e criticou o SNI por não haver toma

do providências a respeito.

Parece ser o segundo em comando no Grupo Renovador /

da AL/GB., Por suas atividades se identifica como co-

munista., _

Afirmou— "O maior serviço de espionagem existenteno

BRASIL éfeitopelo SNI, mas a insegurança, agora, é

maior do que antes da criação daquéle serviço de in-

teligência do Govêrno",
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EXTRATO DE PRONTUXRIO DOS SERVIÇOS DE
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Dentre os apelos que o mov1mento estudantil esquerdlsta conta,

é Slgnlflcatlva a partlclpaçao de alguns deputados, entre eles,

por ser decidido, encontra-se o Sr SEBASTIÃO CONTRUCCI.

Faz parte do Grupo Renovador do MDB/GB. (SNI/ARJI)

0 denominador comum e traço deidentificação entre os componen

tes do Grupo é a ideologia comunista.. (SNI/ARI)

O líder é ALBERTO RAJXO e a segunda pessoa na escola hierár -

quica é SEBASTIÃO CONTRUCCGI. (SNI/ARIJ)

E identificado por suas atividades como comunista. (EMAER)

Segunda pessoa na escola de comando da liderança do Grupo Re-

novador do MDB, (EMAER)

Fichado como militante comunista. (SSP/GB)

Presidente do Centro de Melhoramentos e da Comissão Pró-Ajuda

à Imprensa Popular. (SSP/GB)

Inscrito como eleitor pelo PCB. (SSP/GB)

Era assistente doJornal comunlsta "Emanc1paçao". (SSP/6B)
IARAPAMMEMATTips oia
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mi

en

ti

ta

neineo,

.o

O

-

ame pranamee eenero demeros as 2

ha Rng, Gene O SR.. PRESIDENTE -- -Com & competentes, cuja capacidade ficoujo no 64, protegida palavra o nobre 1 '(ão Regional local, cuj
1 homem que considero int

u 9 Br. Mário Galvos,toa har/isive, superintendente

  

que

  

 

das s
pedidos para que a
Regional ponha um fi
surdo, Aquele atentad
população local, a fá
funcionando. A fôrça dessa £,
r, Presidente, é uma coisa que ós"
Dsputados não " entendemos, porque
é!es continuam anesar da 'ci e do
protesto das famílias, Então há qual-
Quer coisa inquinada nisto tudo, pri-
Que se há uma lei que proibe, como
é que uma antoridade estaiuzl não
toma providências para acabar com
essa coita danosa à saúde daqueles
famílias que ali residem? Má eum
int se maior - quem sae áinhei-
ro - rorque não se compreende que
ocorridos dois anos das reclamações
a Administração Regional não tomo
& i providência. Então há n1l-
guma coisa muito séria. muito impor-
tante, impedindo aacão ias autori-
dades estaduais Ro bairro de São

Já estôu cansado. E a
serundo vez que venho a esta tribuna
falar sóbre êste assunto. A cormip-
cão na Guanabara é geral. X" mesmo.

   £

enorChof

E se compreende até, lamentàvel-
mente, porque hoje os funcionários
ganham um salário miserável, satívrio
de fome, e só roubando é que nodem
viver. Mas êsse Sr. Mário Ga'ves,
Administrador Regional de São Cris-
tóvão, funcionário abastado, ocupou
cargos muito importantes nas admi-
nistrações anteriores e não tomou a
menor providência diante desta rt-
clamação. Inclusive essa isciamação
é de um velho companheiro meu,
Abelardo "Cordovil Perraz, residente
na rua Teixeira Júnior, funcionário
fiscal do Estado, meu velho amigo
e companheiro, que não se escondeu
por trás da denúncia, da "eclamarão.
le foi lá, assinou, é um bomem de
bem, funcionário digno, honssio, ca-
paz, mas que não agiienta mais.
Ele reside ali com sua família, seus
filhos, seus netos, e o Administrador
Regional do Estado, apesar dos pe-
didos contínuos, até hoje rão tomou
a menor providência. Então, ná algo
realmente mais importante do que
a saúde dos moradorés locais. Deve
haver algo que reflete 'mais na sen-
sibilidade, na compreensão, no en-
tendimento e na moral da Adminis-
tração: Regional local, Há algo pe-
sando nisto tudo, porque apesar das
reclamações, protestos, solicitações,

nos jornais pedindo pro-
vidências, para impedir que conti-
huem atentando contra a saúde dos
moradores, Aquela chaminé continua
& soltar fuligem envenenando têda

 

  

LJ
aquela população, e o govêrno não
toma a menor providência. De modo
que me cabe um dever, em face do
€9"go que ocupo de Deputailo.

O Sr. Carvalho Neito - Repre-
Sthtante do povo. 2

O SR. SILBERT SOBRINHO --
Mos hoje um representante do povo
tNlo tão pouco, porque as autorida-

 "?s não têm por éle a menos "onsi-
Norarão, Mas me cabe lancar êsse,
Dotesto, Guero cue fique consisrado
105 Anais desta Casa o meu protesto]
"tra a Administracão Recional de,

Cristóvão, que apesar dos insis |
pedidos dos moradores, notí-,
nos jornais, rádio e tn1evi<£10,Í
ais de dois anos, Até hola a)
ade eetadral não tomou à1
D'ovidência, Então, diante,

deduz-se aue h4 muita coisa |
," "henrtade pa
,. !. da G%3a OCristávão, .(Sem
ão do orador)

  

   

  

0,

Deputado Mauro
Werneck. Não estando preserto, em
tempo permutado com o nopre Depu-
tado José Bretas, ocupará a tribuna

  

o nobre Deputado Carvalho Wetto,
O SR. CARVALHO NRIYTO --

Sr. Presidente, Srs. Deputados, em
mWimeiro lugar os meus asradecimen-
tos 20 nobre: Deputado José Brefas
por haver permutado o sei texanoh

1 o meu. Mas, Sr. Presidente, vàá-
es tenho vindo a esta tribuna

  
iando a ineficiência da S:-

de Turismo do Essado da
Guanabara e até chego 2 perguntar
a nim mesmo se existe lies
e, se existe, para aus,
exemnlo a esta Cara, para que se
comureenda como vão-mal as coisas,
no turismo do Estado da Guanabara.

Sr, Presidente, foi feito, em setem-
hro do ano passado um .concurso
nara decoração, no carnaval, da ra-
dade do Rio de Janeiro. A &te con-
curso, vários artistas apresentaram
seus trabalhos. Foram classificados

órgão
Vou dar hoje,

três Que, de acórdo com o edital,
todos êles teriam direito a certo prê-.
mio em esnécie. Pom exemunlo: o do
"rimeiro lurar, teriã cinco milhões
de cruzeiros; o do segundo, três mi-
'hões, e o do terceiro lugar, doi
lhães,

Po's bem, Sr.
nassaram quase
hoje os premia
seus à

Sr. Precidente, tenha vaciência o
S". Sonvetário de Turismo,. Mas como
quer éle que outros artistas venham
concorrer A doconanão desta cidade
mara o nróv'mo camnaval, oo conenr-
s0 a realizar-se já no próxima mês
da sotombro, se há um calote oficial?
Chama-se a isso "calote". Pro-
*idontfe. Chamam um homem para

halhar, mediante edita! aue lhe
garante certo prêmio e, dopois; apre-
«nta fle seu trabalho. é premiado,

$

Presidente, já
doze mesês e até

dos não receberamNOS

R$

   

é  

mos nãa se lhe nasam.
Sr,, Pres'donte, tenha vaciêncda o

S", Sarretávin do Toricmo. Tenha
o .Sr, Covernador do Es-

tado; mas procurem, pelo menos, ser
honestos com quem é honssto com
los,
Desta tribuna, Sr. Presidente, faro

um anélo e uma reclramarão, no sen-
t'do de que sa providencie, o auanto
antes, na.navamenta a Estes artistas,
que trabalharam, que deram o que ti-
nham aus dar em benefício desta
cidade, e não estão sendo devitamen-
te compensados.

Es segundo lugar, Sr, Presidente,
nu- também fazer um apélo A
ESPEG, no que d'z respeito ao con-
rrso para preenchimento dos carcos
de Auviliar W'sses con-
cursos, Sr. Frecidente, estão rolando
e rolando, o temo passando e anca
torminam tais concursos. Será nos-
sível, Sr, Presidente, que um
ro para Auxiliar Lecislativo demore-
8a um ano? Não é possível, se o
concurso para nrofessor rateirático
faz-se, Sr. Presidente, em menos de
mina Alas,. Para aquele concurso,
está faltando apenas uma prova, a
de datilorratia.
Vou anelar, desta ao

senhor diretor da ESPEG. noa sentido
de nrovidonciar a realizarão daouela
nora, até norque. Sr. Presidente, há
muitas semanas j14 safram os resul-
tados das provas de direito e de por-
tunês. E tambémforam ansesenia-
dna Htmos. ,

Restando a de datilografia. então

que se providencie a quanto antes

para Que es seus

insaros Mal&Ntidos nesta Dasa.
T)evo dizer Que, enrra Qg>ana están

fazensn a panserro, pa im ARIARAAP

men. aue se estã colocando. a meu
ver. num dos srimenos

E' indispensável. Sr. Prenfante,

Aprôsto de 1967 2063
  

ateà aU

 

| demonstrar! avés de concuisa ho-
nesio, &| meu ver. (Sem sevisão do

| , |

 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa-

lavra o !nobre Deputado Attila Nu-

nes |* |
O SR.] ATTI

Presidente, Srs. Deputados, como os

traballog da nossa Assembléia não

estão sendo irradiados pela Ridio

RHoquete | Pinto, o que venho estra-

nhardo há muito tempo, estamos 2qui

em converta em família, numa con-

versa intramuros, em segrédo, no Par-

lâmento [carioca. De modo que não

clists comentar; não há pelízgo,

não estão sendo irradiadas as ses-

sões, não podemos fa projetos.

Enfim,  esthimos bara-

t A falta de irradiação é estranhá,

Presidehte, porque isso já vai pa-
1 , desculpa é de ous fai-

erirgia, as Jâmpadas queimaram,

Eu | trabalho em) rádio há. mais

30 anog e estranha , porque

nunca vi uma emissora de rádio, com

| tantos

ta

  

   
  

 

|
| e   

   |
I

  

    

 

recursos como a do Estado,

ificar- del tessuardo, esperando, espe-

vendo aque

12 que ;na
letem (nove meses pa-

ta a criânea,. Trabulhei||

nas e nas) de alto gabarito e devo

dizer oue nunca vi um, dessas emis-

soras forra, /do ar tanto tempo. No

imo ficam fora do ar uma ou

duas horas, nunca durante meses e

pele f#+to de um dia ter queimado

uma lâmpada, no otro um trans-

formador, mo outro |faltar luz, ete,

  

Não entendo isso. Aliás, Sr. Presi-

dente, aliás estranho mais o fato

vorque quando fui eleito houve uma

nador de então pordhe não permitia

que fôsse lirradiados| os nossos tra-

balhos, que eram gmívados e irradia»
dos & noite, às 22,30, Posteriormente
fôz-se uma lei que obriga a irradia-

dos nossos trabalhos, Muito bem.)
Criou-se a lei e não [se irradia mais,
porcue o overador està doente, o di-
tretor está com dor de dentos, a vál-
vula queimou. Enfim, milhares de
desculpas que não st entende. Como
estamos numa conversa em família
queria divo", a nrovnósito do diourso
da Deputada Edna Lott, que fêz vã-

rebtame-nÃas contra a fívh*, me
perdoe S. Exa, que li nos jornas -
não estou defenjendo|a Light, não ta-
*ha liga-Ães cem a YÁeh* -- a yelacão
que a Light fêz publicar em quase
todos os jornais, relação numerosa, de
Tuas que seriam privadas de luz e fôr-
ga no período a que a Deputada se
referiu, porquanto havia obras neces-
sárias.

| Quanto às reclamncâões do Deputado
Hélio Damasceno gôpre eas touradas
aqui no Rio, quando fêz um apélo dra-
mMmático contra as mesmas, quero di-
zer yu estou ao lado 1e 3. Exa Nes-
te ensejo gostaria defazer um apélo
no sentido de que ollha©sem também
para o que se costuma chamar de "ti-
to ao vôo?! e que se lpratica agui. ©
de uma crueldade Senhor

 

   Presidente. Assisti umr v êsse "ti-
tc ao vôo" e fiquei | chocado de ver
como matam os pombos com a maior
tovardia, E* bom lembrar, também, as
brigas de galo, que foram tão combati-
das no tempo do Srt;+ Jânio Quadros.
Fão] outros detalhes |tmportantes que
devemos examinar e incluir na série de
nnelos que fazemos

%

favor dos am-
tais., !

| Su. Presidente minha vinda ao mi-
crofone se prenede à indicação que vou
enviar à Mesa, pederªo no Governs-
for |do Fstado vrovidências junto aos
Órgãos comnetentes. com referência ao
nivea da

.

Pédimos a enlnra-
ão de um sinal luminosa na
M a dos Pag Vasanmnains,

e
n
e

 que terminem êsses roncur os. para
uue contemos, nesta Casa, com o
trabalho de pessoas de valor, pessoas

Nom:». B'ito e uma heva rua ae ah
[e ahrin. Com a abertura da nova

DA NUNES -- Senhor

nas emissoras mais modestas, peque-.

   
     

    

campanha tremenda contra 5 Gover+]

corrida,_e há necessidade urgente da
colocação de um sinal luminoso ati por»
que os desastres se repetem constan-
temente, de vez que o trânsito torn-us
se intenso naquele POalo. Sr. Presis
dente, ainda com referência a "ua
Moura Brito há necessidade de que
seja colorada uma placa de probicão
de estacionamento naquela rua, em
face (jo grande movimento, mão e cons
tramão, que ali vem verificando, ..
desde o recapermento asfáltico.
também providênci: nto ao Cep—l'.

nLi
  

 

[Ur]
   

 

telecimento de mã lca na Rua
General Roca. no trercha da Rua Bom???.SÍOT, Subindo até a Rua dos Arau-jos, locais de trânsito intenso. onde
não se justifica a mão dunla. Ali SU8
cedem-se os desastres. Nesta ind'ras"ão rostaria de solicitar o capermento
ªlas Ruas Conselheiro Zenha, onde
de Figueiredo, Marquês de Valenea ,e
Alzira Rrandã020,
'Ag"ado-n a generosidade de

Sr. Presidente, e espero vC
buna para asradecer

vários pontos dêste Eetado rnfê "
*nram feitos cantamentos asfáltiros,
chinior da indican3os aus fiz nesta
Casa. (Sem revisão do orador) * 2
O SR. PRFSIDIENTE -- mm temo

permutado com o nobre Deputado Jrsé. '
Maria Duarte, tem a palavra o nobre
Deputado Sebastião Contrucei,

Q SR. SEBAS NTRUCCI
! Ente, Srs. Deputados, a

ninh resenca nesta tribuna, hoje, é
paro manifestar a minnrl estranho
em relfaçã
m

V.
iltar A tis"

AC Govemador

 

  

   

|
|
       

   

  

 

com nos
$_VPTe .

Manchetes .em k

tícias bem desacradaveis Dar;
gadeiros democratas,
que se liam abertemente: *" Orcas do
Excroito_garatem  cassoczo d overe
nador. de Mato Grosso", Foi o one sê
viu, Sr. Presidenie_F cla, voltaram
para os quartéis a uma ordem do Pres
sªãçnfe. da__República

_

é a principal vítima da_"abrilada",
(“ion Qime esta mais do que comprov.
0.

Aqui bem perto de nós, Sr. Presª
dente, em Nova sabemos 9
que aconteceu há pem voucos dias,
também na semana passada, E a "ros
nósito, auero ler tribuna a nota
do "Jornal do Brasil de ontem, do-
mingo, em relação ao pri ncipal respon-
cável, segundo o referido jornal;

(Lendo) :

"Zamith, o nome temido,

O Capitão do Exórecito
mar Zamith, apontado
tNador do afastamento
do Vice-Prefeito de Nov 8
um homem cuia fama de Tasco taz
tremer a maioria dos políticos da Baie.
xada Fluminense,
Dezenas de pessoas de Nova iPulc,

São João de Meriti, Nilópolis e Duoue
de Caxias passaram vor suas mães na
Polícia do Exército ou estiveram jyeco-
lhidas às suas celas Nem semnra ese
sas pesso ascebe"am tratamento disge
no da pessoa humana romo é o caso
de estudantes e vereadores 1A3 e

O Sr. Antônio. Gonçalves, ex-Vês
reador de Nilópois, foi prêso trê: vês
ses êste ano pelo militar, levado ao
quartel da Polícia do Exército e á11
submetido a sevicias par, confessar a .
participação em movimentos subversis
vos. Na última prisão. foi senusg=
trado em casa pelo Capitão José Ris
bamar Zamith. As marcas das tortus
ras que sofreu foram mostrodas à
imprensa, em m êste ano. Sua
tricão foi feita A 1 Inquárito
Policial=Militar instau elo Extra
Ciro,
O Presidente

de Nilópolis, Sr. o An
vereador e jornalista AA+1
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como patrnele )
Prefeita e   

H&%1,

  

e

é

  

  %
ee sea vsfado p

      

 

da Cân Municinal

 
 ftquêle ponto se torngu uma pista

| as

|||
|  

foram prêsng pelo Conitãa Jnek ..
mar Zemith, levados à Vila Militar 8 .
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|
||||||
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- V. Po. Ces. 992.9, 3o
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A0 | teal celia
i

to

names > ooo - omopre preso aemoeres -v erporem promo, so -em

gti submetidos A interrogatórios vexa-! do Estado da Guanabara retornam .a] um maiornúmero de escolas oficiais.] diente é o Deputado Francisco da

tó 'os pelo militar. seus lares., " | Muitos pensam que com a construção Gama Lima, a quem dou ea palavra,

- O unto mais grave de tortures © Farel wmna Indicação nesse sentido] de escolas d problema se soluciona,

|

S. Ext dispõe de trinta minutos. .

ira presos políticos, EU,)JI.L7'111(1Ít.x ao Capi-| ao Serviço de Tmníixto e volyaxçx, à %%, é um e? É???“ naº).» ?;. cru.? [LIQ/' SR. IPA-NCIS“? DA GAMA ;

tão José Ribamar Zenit, c -0 do Pre-

|

tribuna, de hoje em ante, para citar lcª?” prcim gamesd suficientes 13333 - (TA -, Sr. Presidente, Srs. Depu-

á sociação Iguaçuana del o número dos veículos que dão moti-| todos os colqgios de ensino médio.

|

tados, iniciamos 9  2proveitamento !

Ba “val-mcª: âãlàdánm. %wâmnlu fa vo a acidentes graves. em que são per- Escolas se cpnstrõem om seis meses,

|

desta inscrição com uma ”Mªvªlª“

“(. file foi seviciado durante vá-

|

didas numerosas vidas. Cada acidente $a“ () professora? 53 ãe forma aos às ifeiras-livres que, como todos 53

tios n dias!] da Limosi i ar i..

|

23, 24 e 25 qnos de idade. em, correspondem na cida Ric

antido mais de 30 dias

|

CA Limosine Carioca e da Jurema, 17 ,

4
4

| 1 spondem na cidade do Ric

[(à-gr.)?(É: Ézillãvl'lªª da pum-“.:; do

|

felizmente, provoca um número Ému— E Precisamos Sr. FTC—ªldºme, para sO- (ds Janeiro a uma válvula óu meca-I

reta Mp 1 rara aa os RO ca.

|

lucionar êsse problema, aumentar

o

| nisi UAafasa das famílias Ab .muis f

Exército, acusado, Juntamente com tº. ºf“? tdº petecaioto o "ªm;: dovaôlªuv de estudo pair; »: | n: fªlhªdª; (“kw .“»lePrete

bito Outros civis, de a! icular um mo- llmwllmnlntní-O. o Seoaaa .mmxtc “E“, M C:“ Búlsas dº, “"hl'díh ªí cestos orçamentos,
|

vimento visando à demubada do Go] LHQ Favaelo (“nu.- faça ao SL ªl.,uolm má 6 .n'oªlÃuão x;,»odºr'í rcºõlç'le'. .;ng "A propósito dessas feiras-ivres ene H

yêmnç Castelo Branco. e te Ata Ç,n1nund=>nh: (”dª o fªl-Wc Díliublb na, Mas P quie ororrédéí foram regulamento das a *imrth' “dci

O estudante e seus compenheiros fo-

|

€9, Que tem demonstr querer fazer

|

9 - Etaaa a C OLQUS "! 1916, ao tempo do Preofcit acata

A 1 ius 1 L Que em 1968 o govêrno não. vai ter empo do Prefeito Azevedo !

ram absolvidos em julho pola Justiça| alguma coisa pelo Hans: R0 |ESTACO) ferecor,. ô I

|

Sodré, já realizamos pronunciamen- :

ie terias ma Promotor,

|

da Guanabara, Tenho certeza de quel CONCiÇões del oferecer bôlsas de estu-| . . ? já realizamos pronunciamen-

Militar, a pedido do própria Promotor, ea "_ 3 . 42 Ao

|

do a. nenhum aluno, pois dà. verba| tos e feito indagações ão .Foder Exe. )

mis les tinham sido vitimas de dela-

|

S.. Sa, COM a runiidade que lhe é da (a aia Tae eta a al CUUVO. O falto é que mais u vês

DP RJ no e Dot característica, aceitará esta sugestã constante do próximo Orçamento é a, to é que mais uma vez

&“ anônima sem zuiguuuu-nw. LAN Coe ai Z-ã' dé É; Fait ,: (d. ;-':,º' mesma da ignada no presente lpaira sôbre a cidade uma indagação '

'Ora,_Sr.

_
_

Presidente, no tempo 40 o sentido de intensificar a ilscaissa-
| quanto os destin feiras, 0

 
    

 

nhumos a enfreli-
ma-João Goulart,

plina de soldados e
em pravé.

E.
tar a indisci
rinheiros, o que fa

temos ade
com todas essas notici

 

             

    

    

  

 

  

  
  

  

 

do povo legitinamen e

ihidos, em plsito livte de maneira que

y. Presidenie, para on"ão sabemos, S
é Miachamos

Oxalá os generais,

tem também e implan 1

na nos quadros mais aftos 'do 1x7

to. ' |

Era o apélo que ;
|

«Sem revisão do orador). Jo |

o SR. PRESIDENTS -- Com a pa

tavira. o nobre Deputado Paulo de Car-

valho.
Não estando presente, com a palavra

é nobre Deputado. / Joisio Caldas.

O SR. ALOÍSIO CALDAS - SP.

nhor Presidente, SIS. poputados, ve-

nho fazer um apélo ao Diretor d9

"Trânsito no sentido de que no períoão

de 18 a 21 horas seja

 

   

 

f

 

2
agora, se levan-

tem a discipll-|204
i-]

au tinha a fáver.

 

  

intousificada a

Tiscalização na Avenida Brasil, porqu

"mesmo durante o dia essa fiscaliza-

cão já é deficiente. Embora o Serviço

"e Trânsito tenha mcihorado muito

' sob & direção do Comandante Celso

. pranco, na Avenida Brasil é onde se

verificam os maiores abusos por pzujte

de algumas emprêsas As ônibus, cujos

nomes, infelizmente, terci que Citar.

São elas a Limosine Carioca e a Ju-

remaá-êue fazêm a ão da. Praça

Mauá com Dúqdue de vias, e o Rá-

pido Brasileira, que faz o transporte

entre Nilóvoli$ e Nova iguaçu e o Es-

da Guanabara.
7

* Sr. Presidente, tenho verificado de-

renas de acidentes provocados justa-

mente pelos ônibus dessas emprêsas.

Fm virtude das «fechedas", em virtu-

de da maneira como trabalham Esses

ônibus na Avenida Brasil, os Carros,
enquanto

  

 
de menor porte e,

isso, os ônibus vão embora.

Um minhas vindas diárias para a

Assembléia e quando do meu retôrno à)

verificaao centenas de
noite, tenho 3

motoristas
infrações cometidas Bor

dessas emprêsas. Não é possível

-

que,

só essas emprêsas não estejam ato

   

 

 

 

to do Serviço
jarioca, a71
ro são as

15

 

chadas sob a fis

de Trânsito, A Limo

Jurema e o Rápido Bra

três emprêsas recordista

nã Avenida Brasil. Há dias, di

futomóvel de minha ? ed

no passeio pa"a
Jurema, cujo motoris-

10

      

  ONviUi

   

de sabi;
da

 

ne Carioca,
o mei.

o su vei—I

  

  

da

Nova Iguaçu,

mun no cents

zona rural, da zona da

Tlhs do Governador, 4

de Nilópolis, que traba!

a  

 

preendido enti

I permutado

ocupa a Presidência, com 2, palavra

ªtropelada uma criane, £

e, tive! que está internada no Hospital Car-

me livrar de los Chagas.
A

das crianças é que O movimen- |

tio de passar outro ônibus to de

| atendido pelas

ção na Avenida Brasil no período com- |:

'e 18 e 21 horas, parase-

gurança e tranquilidade de todos os
 

suborbanos que se servem daqt'pm via

e escoamento.
|

Era o que tinha a dizer. (Sa,-;;.m-ghráo

 

do orador) .
O SR. PRESIDENTES --- Tm tempo

com o Depufado que

a nobre Deputada Latife Luvizaro.

A SRA. 'LATIFE LUVIZARO -

Sr. Presidente, venho 'A tribuna para

transinitir ao nosso querido (Cover-

"nador Negrão de Lima um apéio no

sentido de que S. Ex? encare asi

tuação das merendeiras. |

v comissão de merendeiras pro-

curou-me em minha casa pars, por

meu intermédio, fazer um apélo a

êsse grande Governador Negrão de

fima, de cujo Govêrno faço parte,

no sentido de que óle, num gesto

mana

| humano, num gesto de bondade, faça

com que elas sejam con ratedas pelo

Estado, "porque as imerendeiras ga-

nham cinco, sete, oito cruzeiros novos

e apenas. algumas, quinze cruzeiros

novos,

Assim, por meu intermédio, fázem

um apélo ao Sr. Governador, que é

um grande democrata e, acima de

tudo humano, a fim de que ajude as

merendeiras, que são a mola-mestra

das escolas, pois são celas que Dlepa-

ram as merendas das crianças.

Nestas condições, renovo o. meu

apélo ao ST. Governador, para que

trate do caso das merendeiros com

mais carinho.

Já existe na Secretaria de Educação

um projeto, apenas aguardando que

a Secretaria de Finanças libere a

verba, para que as Me ndeiras se-

jam contratadas. Vamos dar às me-

rendeiras, Sr. Governador, aquilo que

elas merecerem.
7

Quero aproveitar

para fazer, também,

retor de Trânsito, a fim de que S. Sa

providencie a colocação de um sinal

iuminoso em frente à Escola Evangê-

lina Duarte Batista, onde na última.

sexta-fcira houve 8018 atropelamen-

tos, Essa escola fica localizada em

Marechal Hermes, onde, se não me

engano, existe uma outra escola, cujo

nome não me .recordo.

FPediria ao Sr. Diretor de Trânsito

que mandasse coocar um Sina; lural-

noso ou um guarda de trânsito na-

quêle

 

   

a oportunidade
um apélo ao Di-

local, para que não Se repitam

atropelamentos, como o aue ocorreu

na última. sexta-fcira, quando foi

a de seis anos

Justamente na hora da

veículos aumente.

Espero que também Esse

 

  

problema educacional do Est;

Guanaha|

|
4 |
) |

|
1
|
|

|  

   

apélo seja|

autoridades competern- |

o da,]

ra não está em se | construir 10 orador inscrito no Grande

Orçamento, |A dotação é de oito PÍ-|

senta mil bôisas de res-.

no próximo |

para ses

Por (;onzeemuinizc,

 

Luo.
ano, nenhum nôvo estudante vai ob-

ter bôlsas de estudo.

"E vai ocÓrrer o triste estado

alunos cxcec'icnces, "a situação depri-

mente de jovens que, não tendo obti-

|
!
|

de |
|

 

  
do matrícula nas escolas oficiais, Gical, seria a do. mecanist,|

também não podem ingressar no ªll—(«dªs É fçxrzmuíivres, Já encaminhamos

sino particular por falta de bôisas de Lªo Poder Executivo um requerimento

estudo. 7 a:] informãe para aile nos. sejam

Chamei a 'atenção do govêrno, com

bastarite antecedência, de que havia l

necessidade de ampliação da verba |

para, concessão de hôlsas, pois ao in- |

vés de concedermos 60.000, devmnmsl

conceder 100 ou 200 mil bôisas, o |

maior númeio possível para que ne-)

nhum estudante "permanecesse sem |

escoia neste Estado. |

 
escolas oficiais e de hôlsas de estudo

nas particulares, porque o s0verno,

não teve condição de aumentar A do- |

tação orçamentária. !

Infelizmente, sou forçado a

-

vir aç 4a a sua solidariedade a Associação

tribuna para declarar. que Ro | GO% Bonas de Casa, sob a pr o cia,

mo ano mi hares de jovens vão ficar | Ae P Ya veira e a CAmpanha

sem estudar, por falta: de vagas nas | Contra Caorestia, prosidida: p F
|

 

E lamentável o que vai ocoirer, no!

próximo ano, e que, aliás, já começou|

êste ano, em que grande mimero de

alunos bolsistas não vão receber a

bôlsa integral, porque a verba de oito

bilhões de-cruzeiros não chega para

atender a todos os alunos que Tec

pberam bDbôlsas. Alguns milhares de es-

tudantes vão ficar sem receber into.

gralmente a sua bólsa de estudo. |

|

|

|

    

Acresce, ainda, que a hôlsa que de- |

veria ger de 200 cruzeiros novos, per,

capita, já foi reduzida para cento el

sessenta e falam em roduzi-la para

cento e cingilenta. Jerdadeiro absur-

do! é

Fica, pois, o meu wrado de aleria

aq Sr, Secrelário de Edutação aque, ,

ao assumir, há poucos dias, a Secre- |

taria manifestou o propósito de dar

ensino a todos os que desejarem es-

tudar. Mas se não tomar providências

 

 

urgentes, muitos estudantes vão per-

manecer perambulando pelas (ruas

sem direito a tirar o seu curso gina-

sial.

Vai,

:

também, o meu apélo ao 100

vernador da Estado, no sentido de

enviar, o quanto antes, Mensagem à

Assembléia, solícitando abertura de

crédito especial para que .se pague

o excedente das bô'sas do ano de 46

Não é possível que fiquem milhares

de estudantes aguardando o dinheiro

das bôlsas e centenas de colégios pat-

ticulares prejudicados por Talita de

pagamento.
Fica o apélo ao Sr

 

 

    

 

«
.
o

| Licamos

   

ez que se cuida de reduzir .o seu nú-
inero e posteriormsnte - quam sahe?
- suprimí-as. ceramente, não com
preendemos as des que possara je
var 9 Executivo e providência
radical. Aa brimeira" a
numérica. A ;

  

     

inda, muito mais 1a

  

 

razões ibênicas,
$ S,

ceiras que justifiquem a extinção das
sitas. Mas o fato nue

tícia, alcançando inicialmente as fei-
tas de Copycabana, da redução e de.

8

é

   
1D

 

 

  

 

o pública e ve-

   

 

à sor "13
Anionicia Leal, 1

entramos em deba-
Opimiõos diversas e ver!»

Franklin

Posteriormente
tes, ouvinc 

 

  

 

   

      

 

   

  

e -entre , os >argumentos
apresent: conira as feiras, en-
&'?“ka se o problema da limpeza no-
bana, sem dúvida, um problema! O
OUITO seria 0 ,que, pela me

feira ocosta
in a Tata do

permite haja o
do m:
que, diz
, que té nm

druzgada, la
 

mento a
onv  

 

   

  
    Pei

  

    
   

      

     

 

nnveriaargumento como !
Drvoidênci 3 itar aquéle!

 

meno d
mecar

  

   

  

   
  

em qualquer nde capital do
do. O vesti: ixado pela feir
de ser 3 d pls
em aue o pr irante se
recolher um: quota impre
para a limpeza cm cada mia; em sed.
logradouro. público, $ +!

ªpºpqís disso chegou - aventaror 3
à hipótese do reco!lhimenta de um
tratºu de 10 cruzeiros novos, de ed
feirante, o que daria margem-- j
agora com o depoimento do antin
diretor da Limneza Urbana, atual Se
cretário de Indústria e Comércio Sº
Macedo Soares nue mma qu

essa taxa daria magen a uma lil—:p
pera de tal ordem que sobra ja. Ai
nheiro para que as tuas fôssem tra
tadas a sabonete e detergente. A ex
pressão é de S. Exo. Portanto, mesm
o argumento que diz respeito à lim
neza das ruas. após a realização de
feiras, seria discutível, dependondo,
claro, do Devartament Tx

 

3
 

  
a    

  

 

   

  

para que envie a lndo| Urbana, da Administre

abertura de crédito. (Sam vserição do ou seja lá quem fôr, r

orador) . - “salutar limbas as ruas. Mas, oi,

O SR. PRESIDENTE -- otado

  

CAA C .“ % ".J(,'.,.dwí'íf.j' “mig tes, (Sem revisão do orador). o tempo..do Pequeno, passemos ao

3 $ 1 #9 & 15 f"_l—*1'A*-ª(' 11.2: O 3R. PRESTOEBNTI - Thin a pá- Grande Expediente,

Avenica Brasil, entre 13 e 21 horas, a, - a ris Bee?

; e $ + Ave lavra

|

Deputado Rossini Lopes | a Rod v ra 7

fiscalização do Serviço Ge í'mnª-initrli ãgvªâogwªª . Repu i PASSA-SE AO

a v ate ris Na aindo e f * lea, + i t 3

abandona nªl-Mg via Nesse “"'“.Í'fm "v ' o SR. ROSSINI LOPRS DA FON-, Grande ?"“(iª'ãdíºní?

que os habitantes da zona norte, dA'TE -- ar. Presidente, a solução do | RAP t

o SR. PRE&DENTZ -.- O Pitni

  

A»

 viria indagar
que se realiz:
idas pela ausé

seriam só as ruas e
em, as feiras as. alcar
cia de interêsse mai

  

 

  

 

  

  

 

   

 

  

 

VUrbana?, Creio nã
|W $ felizmente vara nós, a 16
| 6 do Rio aneiro dá uma d
| íG-Z'Unu'açªª'v() contrária
| tudo que se 1 ' de ima
[za em tua le. Não vá a Te)
ser responsável p Sa

 

uma coisa .gui

25.

a: redução ,

razões 1inan- .

termos. no- :

| vis de supressão, de que houve um.
| movimento de opi

| que n êsse movimento tra-



 

Pao.292.5,0.34
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DIARIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

dom ,o nobre Doputado Salomão cerá, tendo em vista que o último
Filho. ªovânncnbo revolmêionúrlo àintelrferiu

4 retamente na reformulação do es-
u "(')7 ãgcsiãâlâhã a"gminª! ”Ilª“: quema de distribuição do Poder e das
sidente, o ilustre Dpulado Nina ri. [bases estruturais de todo o sistema
beiro estava na e do micro- +
fone do meu gablfeto,  pareceu-meW A tradicional pragmática  republi-
que 8, Fixa usou de expressões anti-Beann foi assim comprometida pela
parlamentaros co njrclação ao, ao; subversão de suas bases, o que po-
«m o o » 1
[vimador do Estaus.]| Poço & V. EX Pderá provoçar inevitável onfingueci-
[mande escolar go [discurso ao mento do regime polo processo de
im; Dopumtio ºna 1 rznuu l'mmmlmu- corrosão de seus fundamentos vitais,
vois com o decóro páriamentar, o, por o , fava * i
bªlªio quero, desde [14, dnclnmr'quu #m dois pontos principais divota-
"vou ler na  intem)b o discurso do 9N66 Vinculados nos objetivos doe ve-

0 h, b visão Imedinia deve recair a análi-
eputado Nina Ribyiro, par arespon- Ra L

haa. : so Congresso das Assembléins
'dê-1o convententemnte, Loglsia ivas:
- Era o que tinha h álger, Br. Pre-
Idonte, A autonomia dos Estados a a ye

E: .. é *.... do Poder Legislativo,
LÉOBSMÁÍFZZÃ'LZ ”ªnnuªl"?! Jºma Ambos têm situação prioritária em
Nidênoia do rotlrar fis expressões nn» “"g" dd da onaoaoria
iparlomentaro8s, Cohniua com a pal [FMNOIOS O dos primeiros "iatos doTavira o Br. L.)-mula» Sebastião Con- implantação do regime da Constitui

   

  

 

  

  

 ho de 24 do Janeiro de 1067,

BR, evidente que sob o aspecto dn
es. Br, nto, TApÚtados, + alteração do conceito: do mitonomia
minha presença neste tribuna  justt« [dos Rstrdos e, por conseghência, do

 

        
£

 

10 e fes v/ Nexo no 42,1

Outubro de 1967 3155
O : impedem totalmente, mas vYeduz«lhe a capacidade, não lhe negamvalidade às deliberações, mas lho ese  

  
    

 

     

 

   
   
   
  

 

       

tência,
Quando um Poder se Infíiltra nsúrca "de ação do outro; quando 6fortalecimento do um dêles implicaom inevitável enfraquecimento do ou-ro; quando so limitam, sé cassam,b só transforom prorrogativas, guan-lo por! imposicão ou por consentislento so operam transformações nastrutura básica do regime que é aindependência e harmonia. entre 08['odêros , então a própria democinctaterá sido vitima do amamos efeitos serão tão mais ampresisivols quendo masi longa soja 8mrimagôncia do aludidas tremsto1=|

| -Considerando que ecnha no
Vdêncirs necessárias ao|mento das normas constituetonis[que tmolhor atinem com oion=no  mmplosmeénte porque, ao ser|próprio conceito de Poderação, Lªp—t!" emocrático;

escolhida a Comissão que foi Inoudni |M
Pbida de ropresontar a Assombléta he-
[glilativa no Recife, esta escolha pro-
[vocou uma grando celeuma é para
que não seja o orador reusado ump-
bá de ter feito mis vingem de tu) A  pnsorção que soe  verificod din

Fimo, quero ler, polo Menos, 80 O)pry(o do direito tributário trouxe
#ompo pormitir alguns trechos da |oreitos dosslontndores para a inaio-
dono 0 $ N dos Estados, visto que tlos só

L

  

  
 

44

 

m. | Constituição do
Considorando que o artigo 60 de

Brasil pormite &
, Aprosentação do emondas polas As-
minbléas Leplstntivas dos Listados;

Considorando que es disposttivos a
sorem: emendados so situam no Ame
bito do interêsso dos Estados;

Considerando que o Congvosso aas

tringem o campo de influência e & .
firca de exorcício da função que :
tífica, logítima e qualifica sua exite ..

    

  

   

   

   

   

| Podeis -
| Lorielntivo examitar é propor as pros ,

rogimg "

RA
:

distinguem ) por condições | Assombléias Legisntivas veftote com
#imas que se opqvm à “““”“an (mifhh'lldúdl! a exporiência  yertonal e.

espécies de critérios, 40 tray para os debatos as mals vartês

Boia

José_Junquolial,. o: 

e
s
e

(Lendo) ;

["A AUTONOMIA Dos hsTabos r

"A RECUPRRAÇÃO DO PODER

. LHGISLATIVOS --  1 . , ost

I Wvalmuílur O__nh H distribuída, 
   

   

 

 
    

g " ro a domveras
-_- duras, por mls disfarçadas TJ

| und «io, em consequência doe even-
tos políticos, previstos ou imprevis-
tos, configuram-so as alterações no
processo democrático, impondo-se um

conjunto do. regras excopelonais pre-
ventivas, gera-so um desafio à per-
|lmanência 'dos preceitos essonciais à
[perpetuação do regimo,

| As revoluções brastieiras e, com
mais stc s deEsta
se tem constituido, ao jongo da his-!
tórm republicacan, em Tator sur-

4 preendente verificação da idade
, ( 14
tico que sempre se sobrepor om (mà
| nses de transição a hb
metido. |

S , Nenhum movimento d t0-
K reza,mesmocon! ! po-

pular, conseguiu implantar normas
exceção de cará
dar-lhes certa o '0-

 

 

  

 

tributos,

Sondo, o "Brasil, por: consegiência
lógica da desproporção existento en-
tro a vasta extensão territorini e

reduzida população
um País de integração

mais lenta na faixa de unitormiído-
doe de regras e critértos, lhe caberia
melhor manter-se como república fo-
derntiva em que a área de autonomia
dos Estados não se estreitasse tanto
no terreno, de sua economia privati-
va sujeita & hormas próprias e ina
daptávels do direito público,

A autonvuimia estadual é da prós
pria natureza do regime, atingindo
em alguns paises como nos Estados
Unidos, os próprios ramos do direito
[Privado, do codificação diversifica-
da em vários Estados. Não há néles
uma esquemática Jurídica  compuisó-
rin por fôrcá doe regras normati-
vas de origem na União,

A Yoecuperação do Podor Logisth-
tivo, de. sua compotência privativa
ou concorrente, em determinados ca-
sos, de suas atribuições indelegáveis
na forma e na essência do regime
presidencialista, de sua autonomia,

mpenfim, é também fator de exame pro-
fundo dêsto Congresso,

 cesso sta]
ou consentida,

" A vevolição de 1930 somente se
gonsolidou no espirito das gorações
da época e futuras porque havia uma
concepção renovadora dos costumes e
porque a renovação se processou no
sentido do aperfeiçoamento do pro-
gesso político brasileico. Mas, o e-
fime furídico da primeira constitui
gão republicana  pesmaneceu inalte-
ndo em seus aspectos fundamentois

[É tôda vêz que se tentou Introduzir
sensiveis no sistema ba-
endo na dos concel-
tos ideológicos das: democracias, ca-
varam-sé ns trinebeiras de reststên-
ela para n batalha da preservação dos
estatutos supremos baveados no com-

, plexo de (treitos e deveres mim vo-
gimeé de. Nherdadeê toa responsebrli-
dade, tom A

| E! muito cedo para nasal gostos
napectos da mfluência que exerceram
fou editos revolucionários e até, onde,
io quando influência permane-

 
 

Não podemos permanecer indito-
rontes ao desafio das rovisões neces-
súrias, principalmente entrentar-se,
com coragem, o problema da Anis»
tia, Nossos Congressos têm alean-
gado vitórias  extroordinárias -como

aquela das cleições estadunis em ple-
na fase Inteial do processo revolicio-
nário, quando, retinidos em Brasi
Ma, os yepresentantes estaduais dis-
cultivam e aprovaram moção em fo
vor do eleições para Governadores,

Trata-se do recuperar, mediante &
aplicação dos próprios recursos 10»
gais 'a plena autonomia de um Po
dor, nosua atribuição incrente, a tun-
cão Joriferante que deve ger excror
da sem outras restrições senho as
da disciplina constitucional livremen-
16. estabelecidos,

, lamentar Interestadual e

idas teses que abordam problemas pos
litteos, sócio-cconômicos e dos de nã
turoza constituetonal:;

Considerando que as moções o11e

lundas das reprosentações estaduais

[bases políticas de cada Estado;

Considerando que dos dobates ê»
sultam à média de opinião que de-

e divulgada
blóias;

por tôdas as Assem-

rá a cada Assembléia -concrotizar,
através de legislação própria e de

postas |aprovadas;

Considerando, afinal, que superada
a fase experimental e do perploxi=
dade, compote-nos estruturar ou cod
tribui para que 6 façam os mom»
Ibrcm do Congresso, o regime domo-s
crático sem afastá-lo das carncteriga

ticas tradicionais que o distinguem
dos sistemas de fórça incompatívels
com nossa indole histórica, política

é cristã; ,

encaminhamos à discussão é votrs
ção do Plenário a seguinte propostaz

Criação de uma Comissão compos

ita de um representante de cada vos

ião, Indicado por grupos de

blélas Legislativas assim

-

distribuia

dos: 1 (um) pelos Estados da Ro-

glão Norte; 1 (um) pelos do Nous

deste; 1 tum) pelos do

.

Centro Less

té; 1 (um) pelos do Centro: Oeste;

|1 tum) pelos do Sul,

Para compor dita Pomissãio &

União

-

Parlamentar

-

Intercatadual

convidará 2 (dots) doputados feceralg

e 2 (dois) Senadores da Arena e do
MDB e 2 (dois) Juristas de vecos
hhcolda capacidade em direito Cons»
tituclonal,

 

A Comissho funelonarÃ sob a tres
sidência do Presidente da Uniho País

terá sóde
IX |no Rio de Janeiro, Estado da

  

  

Ia
0

hbara., ©
 

AConilssão se regorá por estatuto
| n! ôprio aprovado por votação de seug
membros e elaborado na forma que

quel

traduzem também o pensamento das :

verá sor obrigatoriamente dofendida .

Considerando que, após isso, caves :

apressntação doe emendas quando tôr ..
o caso, o objeto das moções e pro- .

A
u

Ma
ta
s
l
i
a

e
sal
a
l

ra
P
I
r
e
a

 



 

 

' Fo  Aorovado é trabalho na

   

  

 

   

 

    

 

  

  

   

 

"4uc'onaig no sentido de restabslecer
"m antonom'r  estadunl e do Poder
FTp) com a recuperação de sua
Mi .e dás ntribulções a ole
4a ou tes,

Ooimisgão,
ger o mêsmo mediante
gonna, polo ,Prostdente da .União
|Ports mentar Interostadual, é apos
U varho "das Assembléias Dogistativas,
be fito dexo, sério oilnporadas as proa
3 1 : -que, oseritas por
San!) da metado dan Assembtetas dos
PWlados, serào representadas ao fo-
pardo Pederal na forma do Artigo
Bo ! 4a da Constituição do Bral.
Bro Bolh das. Benes, de Setembro de
mn“). Sebantião" Contrneo."

8 0 sr, Roverto Gongalves Lima --
%V'V, Fixa, -permite am aparte? (As-
Po 40 grader) --- -Nobre
A eprindo. [6% bom em les
É“) ou trabalho que mbstra a injuntiga
P dos -comenários dessfrosos que por»
! venturs pudersem hpver em. tórno

Udo v. Congresso das d6-
'g'shalivos, Quanto -|A consagração,

Y, pilão, a dove

o

pabuela

-

magnifica

Eidado do onfie tódas as As-

' mbicias Legislativa
avam -por: nd

, do V, dxa. Isto
" paginação. Mais "anida
Pan seu Jado a Jm»rinmra,
pública ds

b a manitotação

-

espontânea de

do bancada,]
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dade .o

V. Exa,

* msmo com orgulho, |chefe

 h A9 tra"

Of v

 

  

 

perrdo 1

3 do orador | .- Br,

: tado, eu discordo de

.. devações foltas por V)

- fgere trabalho, mes vespoito V.

! que é (
à mom tório, um ;mlªluzmnmr corteto

úblico, e que teve ma

L das A
F! gua, pontunlidade,

5 .gema,
3. 409 por 4
ger, companhetro de V.

que

pela

pretudo pola, rutenteldade.

  
«& Muito DV

1 )

esopyava do fato de 8

o 10;
(íoncniivm [Am,

BIG um
Agradeco tanbém ô 1

pltados
  

prande gaba
4 Dremodo

N dados, os
berto !

 
belo ©

  

  

 

    

  

  

      

Mó ga

|

vo prosentando Cluanabara,

E npotudo por: todos,

" de ver a minha t

tenho que faze)

"Nosso mande cheto,

se aprovada,

 

tuaço momento, é de goscapêéro faco a esta

260 ii. Roberto Gongalivés, Lima --

|

condição que pyrdura por quase três

É VT de tribuna o rálatório em que ànor, sem ums solução

'

favorável,

7 (a B du ta

;

orôneia, empoc “$qu 4 Jªwa?“ Sala das Sofsões, om 6 de outúbro

Mei H, Ro abulho "de, V BX! 4 de 1907; -- PYarotsco da Cama tima,
LPb Conf: 9 v tustificaliva f

R o CONTRUÇGOL tstiftnalty P

n VT 1 3 declarar que) Km aç ªdn 1950.“ ) ir:."m'umr'Ln

Aa | outro borocsdimento, |GOFAL Administração:

|

da

|

então:

19 R$23,13, z'rhrinzuldmgír? t »rnsízlªntc pola

|

do Distrito Prderar atras
! R SIS d 1 |Ivés do D'parturmeta do Bassoar o,RAS Yori ia,

m revisão: 40

essse AMA (PGYO DFV

da .Yedoração

já é uma con-
Lovo

a opinião
Pernamblico é também

! #6U8

132 mineira" que, Jf mo vabisfação e
oue -fui

F da Do!lro2ão, pude | ver entro tan-
aprox/“3354 o de V. Exa.

Castro

"&, W, permite ut aparte? (Ass
Drpu-

algumas pon-
Jix* ao longo

om homem de bem, um ho-

na dofela do interêsse |
tduação |

il thin» no V

:

Congresso Brasileiro | a o

omblóias  Lectaintivas, com » citada Indicação,

.

pedindo t

goih

o

a

|

suas, py»

com do su&s polivra vlrix..m-I
qe eu me em ás n 1a da

lix!, ainda ministração do fstado que já

5 di cordando

-

de ªjmlgnmas toscª

e V. Hx! esposa. RÍSDOMO V. E&' |som dúvida alguma, merecem o cargo
E a. co'rênc!a, honestidade.

 

           

__ |np época. Pasos a ler. a Indicação,
| e

pu- |Eu |: (Lamp)

ixo uma ex»l

" lidartedode, de voa qe 8. Ex! tem

magnifico à sompanbelro,
é xhnu'tu "do nobre

Denuluto Everardo  Nagalhões Case

)) to, Quero declarar a) S. Bixiga, que

/> quando parti dequi pára Recife, om
[ bráquê»

rito, como Ros,
opentves "Lima, Evreardo Ma- Pública Primária às profe

M galbão, Cnsbro, Mão Dowe!l] Leite do luma voz classificadas on concurso

”(ªmu-«v uymmo' do Oljyelra, Nina R& para 0 roferido cargo 6/ nomendas

- i | para cargos de Chofia dé Distrito o
todos es

-

fui. teme- t d

toso, Mas lá fomos yma tamaia uni»

|

Direcão des Divisões de

live a tellcidado

o elogio RO

tobérto Gongal- landurlm projudleade
yes Luina que foi imbccáÁvel em SUCS om (três dezenns

  

     

    

  

 

   

) | i# va a e # é U..ID.OUIOUCIIOIiOOqCDOIOIII.

d pe aa a a A a a e a bos e a a e a e e e a a a a a le o a n Re e att.

# e a é & p # a e e IIlllllllllIOD'WIJHÍIQIQII'.

- (Somplemento)

Va a aaa aaa a Ane fa e eee ca e e e pol e a é va e ale 9

va Pao bn a r ae ee eee a e ea h e a e o ee + e 6 e # +

va aldo a voe aaa apare e a e e aee e oe e e e ese e r Fala

- Peauenà Expediente

O SR,  PRRSTNINTEL -- (Comp!

pulavra, para brovks comunicações, o

nobre Deputado PPaneiseo dá

ima,

O (BR. 300 -DA GAMA

comunicações) --

Ei, Prosbdonto, Best Doputados,  doi-

elo o  pronunelameto, de fardo do

hoje voltando e um rápunto que, ne

Gosto  Loglyativá #ntorior, já

-

me

trouxe a costa. mesma (tribuna, assune=

to ôsto que diz' reapçito a um con-

Junto do Diretoras dA escolas primá-

rins classificadas em cencureo o abro»

veitadas, pela

-

Adminiitração

-

ante-

rior, em caugos da mai variada na-

Wnreza, tmelusivo em cabãos de Diro-

toras. das amtigas Divilõos do Fidu- |

cacho, O que rnconteceu, na mudar

qh de Governo, é gue essas Divetores

poi

:

concurso, em escolog, primbrins,

dentitiidas dnqueles outros cargos de

direção da Divisão do Eduenção 0

Cultura e outros ninda de malor, gra-

duação, em vez do

.

seus

insares do Diretoras foram golocadas

op: clusses, na regência

.

de (turmas,

e * V

Por leso, 8y, Presidente, ntravés da

indicação 2,818-06, solleitet, na, Poder

Nixcentivo, mandasse examinar a di-

tuação dossas

-

profcpsdvas,

com intuneros anos de serviços, pres-

tados, vom ralevância, ao Estado, e

que se viram, do uma hora para ou-

tra, fora do sua qualificação profis-

, Intonal

-

de Diretoras do escolas

|

pri-

maáriãs, cargo "obtido em  coneurso,

!| , Como não tivemos - de 1908 até

àgora -- a monor resposta do Poder

Iixceutivo, reiteramos ; os têrmos da

tlúmonte que, por cuidado -- o 11ão

vou discutir os nspoctos do jutelça, de

mandado de segurança, a nova [ª:h-
está

envelhecendo, pois já vai fazer dois

anos - eunido dessas professóras quê,

 

| DOF elas mesmas conquistado em con-

[urso público, que se tornou notável

"INDICAÇÃO

regl-Indico à Mesa, nos têrmos A
0-imontis, que reltore ao Exmo

nhor Governador do Estado

/

apéio

foito niravés da indicação no 2.818

do 1906, do minha autoria, no sen-

tido do serem reconhecidos 5 divol-
tos ao ergo de Diretoras do Escola

sóras que,

Fiducação se
do Govêmo,e, [viram, após a mudanç

l condição : doobrigadas e retornmr
ji |repontes do tura,

Esclareço que o número de edu-
está -estimado

 

Dopartamento: doPessoa)
do Arlizo 60 da Instrução Ciral nús

  

 

   

  

  

   

 

    

   

   

  

  

  

  

cuja .situação, no

mos" são" os seguintes:

E 71 56 Quinta-feira 26 DIÁRIO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA -

na. estabeleceram. em reunião pre-| ATA DA 91a SESSÃÓ ORD!- cull'gu de Diretor de Escola Munic?
6, vb « pal. | 4 5a Caes
! ,. Comissão terá por  tinalidade RIA, REALIZADA EM 6 35 o Pill tes Í

pr úpua elaborar emendas Constt-| DK QUTUBRO DE 1967 mªx" 31333: là; ªllªiisf'ágflªªúªdg Aod
do Serviço de Seleção comunicon aos
lÍntrn-rmmlos a classificação final de-)
in
prol: Fut-.wmv! r
Geral d+ Adiministração nos ; process
808 ds concttso publicam;
do da Ólmnnluwu'ª do 4-5 4103:

 

1 dos candidatos, após" o. dose
Vado polo Br.

 

no 1,0,

Jim Junho "de 1900, o/ Diretor ao
! nus térmos

mero 3, do 3 do fTovefoiso da 1948,
"égniadora de concursos e provas do

oxpedino 044 cortittoados,
com validade nté 14-6-09, «(mrddr—mn;
do hnbilitados 644 ceantlidatos no ent
no do Divolor de Bucal Pirtmméria Mus
nicipal, |

Boguli-s6, então, o procssso de i
ménções, durante 3 (três) anos, g:
acdrdo com as vaias /oxistentes, cris
das com ns de nova
ertolas prmúrlnuy “%

Nosso Intortim, porém, o ontão Cio!
vornndor do Estado an  Cluanabara
do acórda com o dalsposte na Lob 14
tranaforimou o cargo: do Diretor di
Escola om Função Cratificada, A
candidatas do um concurso passaria
assim, a formar fois grupos distintos!
Ins nomendas e empossadas num cre
go ofetivo e as iwomoscas é
das numa fun'çnu gratificada,
últimas, quando nomendas pare 4
Cargo do Chefia o posteriorment
dostilufdasJum, perderam o car
adquirido pr concurso, atendendo a
disposto na Let 14, ; 5) Nas

Em virtude do recente decisão di
Assembléia Logisintlva, mantend
como efetivo cargo do Diretor dê
Escolas, o j/grupo ade Diretoras grºw
dicado pola Lei no 14, de 1960, t
vidências que lhos resguardom sou
direitos fundamentais ao cargo, D4
pera, ide parte do Executivo, as pre
tas ;çrovldêncm não devom tarda
sobretudo no caso das educadoras e
classificadas como Diretoras doe Esca
las 4, agora, em situação difícil s
doslituídas do suas comissões o obr!
fndas ao retôrno à condição de
"“va do turma,". « I

   

polônico de âmbito nacional, Tent
tdo, a propósito da pesca, tôda um
sério 'do empreendimentos brasttetis
nesso 'estor, dosdo a célebre pesca (
lagosta no Nordotso até as atividad
pesquoiues junto no litoral brasileit
Na somana anterior, d que bare
Rgssos. portanto da Unitho Soviétie
se encontravam Junto ao litoral bi
sieiro fora das úáguns continenta
digamos "assim, realizando sua pos
no Quo inzom bom, Mas, nesto sei
tido,não somos tão jacobinos quam
aquéles que ncreditavam que "o p
trólco 'é nosso", Neste caso, diriam
"o peixe é nosso", Daí encaminha
mos à Presidência da República, ati.
vês da Mosa Diretora, o no Covgre
80 Naolonal uma Indicação no se
tido do ser denunciado pelo Bra
nquêlo acórdo de Gonebra que rod
as águas territoriais a 6 milhas, !
máximo 10, para então adotarmos

(? seguir, vou atacar dim

água junto aç português, .
longo da chamada plataforma eo
tinontal, como 'gendo de proprieda
brasileira, a fim de resguardarmos
futuro dêste País, dêste povo que )
viver dentro dos hossos limites e 9
terá sem dúvida do buscar no 1
aquelas oportunidades de  alimert
ção o subsistência Que nem sera;
as torras poderão o
recer, do ponto de vista proteico 4
bretudo, ! ig

Dai a nossa Indlcabúxo cujos |. e
a

   
  

" ttendo) ".

TA

à. Mosa, nos têrkos te
ima tris, que (encaminhe :ay Exam

Serviço dê Boléegião -- ami mesinha Se, Presidenta da República Wuros

  

jonourso pate prova ht> da ho sntido de que 9
Sida

Nosso millª

' nãºth:

 

teso argentina das 200. milhas -! *

  alem

| Outubro de 'nºªi
visesacdLidos(Apoesa eta xda eps top
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[posição que lhe cbnvém, na hora
'pxecm Não é necesário que alguém

fqncrcr orlentar-moe, porque não acol»
[6 que ninsuém digh o que dovo fa-
  

    

 

" tdo subvorsivo, começam a

_ras. Dlz aquêle: jornal;

ARENA, ou dentro: da política da
Guanabara para se consultado, mas
respondo por tudo p que faço, Con-
sid6ro que cada qui! dove tomar a

[dito a mim, por exnplo, o que devo
Mazer om matéria pfolítticn.. Já estivo
hmm durante muita tempo, -sempre

conduzir-mo épassoi por esta

'Onta deixando um limpo, Não

Nejo agora

.

como nlftuém

-

pudesse

#0. polticamente, 4Sem revisão do
orador) ,

O R, PRESIDHNTE -.- Tem Aa

palavra para MMX,comunicações o

mobre Doputado S&hstião Contrucet,
b

 

 

mbr lnnvm'ldo mh hmmm 0 pl'lu
opinião pública começa a produzir os

Isitem e peçam a cooporação tedo
| «

 geus ofeitos pos altos escalões da Ad

ministração Depois de jm
Jony" pmlndn do -siJêncio, oem que
qualquer comentário sôbre problemas
do inlorêsse naclónal ora considera-

Eras as aluminio, amem pea eros coma o

%
Determinou, ninda, que sejum lêyg

vantadas as fôlhas de vida pregressiw
de todos quantos se tenham comp: mª
metido em negociatas de tmp, uq
planalto central, t

Em outro aviso, dirigido ta tnh—mª
ao coronol Florimar Campelo, o titug.
lar da pasta da Justiça determina).
lhe que fumo tdas as  modidas. ne
cossárias à prosorvação da ordem 62

da trangiilidade públicas, nas área ,).
em que se Yevelo a possibilidads d
atrltos. entre posseiros é
onde ns nputorigades estaduais n

   

    

  

 

tall

Comando ©

O gabinete do ministro da J'v'wm
coordenando e superintendominª!

tin todo o Brasil, as dnvestigacões!

que se processam, pola Poltota- tes!

doral;, com a finalidade do apurar nª;
transações de terras, em
do bens, interêsses ou sotviços aê
União," h

Sr. Piresidente, -pola nota

nistro da Justiça, vê-se auc nos tm:
éramos subversivos, não arimos como,!

  

 

 
 ima imprensa mxm-nlmlou do tôdas as

Hormas é, para minha setisfação, oh-
que ans autoridades da “(É)“.

lem pareco que a dar dm
[ção a ês'o clamor. Mal uma vêz,
fica evidenciado o papol proponde-
tanto da Imprensa, papel orientador
é fiscnlizador das autoridades e, tam-
bém, o decisivo papel que a opintho
públic» tem que desempenhar no ce-
nórlo político nacional,

Há porcos di )
na. SOC 1 4Ciors!

da Manha 3

"Á (Lendo) “ª

"O ministro do Interior, general;
Afonso de Albuquerque Limn. fêz sé!
ria denúncia em conremucm no 1
Seminário de Desenvolvimento Nacto-'
al, ao afirmar que a Amazônia so-.

fre um acelerado processo de agres-
são estrangeira, movida por podero-
sos interêsses e pressões internacio-
nais aos quais o Brasil pode contra-:

 

to,

 por apenas uma débil resistência.!!

 
sileiras, pudessem oferecer-lhe

ma (I(bi] resistencia,

 ; nóq firm
é nossa cam nha política em

 

pre

, Tivemos, também, no"Gºlfeto do;w
Manhã" de ontem, uma denúncia do
Professor C'xldelon Diretor do Instis,
tuto de Ciênciag Sociais da Univorst='
dado da Bahia, que afirma que vasta
yegiãÃo daquele Estado tem sou sub-
solo explorado por companhia supos-
tamento brasiloira e Já existe, inclu-
slve, uma pista para aviões partioula-
res, a fim do facilitar o transporte,
dos mintrios, Tudo Isto é desnlenta-
dor, mas ou quero expressar a mi-
nha satisfação por ter lido um tele-;
grama que o "Corrolo da Manhã.
[publicou ontem da. sua sucursal de
Brasília, sôbre êsse problema de (elª-x

[ (Lendo) €
 bis - &

SRSTRANGEIROS EM NÉ!?OCMJI'4;
K SERÃO NXPOLSOS: TERRASO

r
e
p

BRASILIA (Sucursal) -- O mmm;
ro Cama e Silva, da Jus tl: n, dá nª:
minou: ontem, ao. Departamento. de
[Polícia Federal, que Instauro um:
[sindicância com vistàs à expulsão do!
territorio naclonal© , dos allenigenas
que 8o envolveram em transações de

e que tehham infringido dia.
pnslyCcs lwaísdpwpómw da mam
 é % y

4 PAE a A a OA

subversivos e sim como patriolas,
Procinaimos ase /rrecer, _mosmo ng
Noto negra dn dxí'uhuu o nosso pos
vo, é proculmos afertar as _sutouidas

AS CIRSSO8 :ti'lllufh—xb H'llll mui-i
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Muito obrigado a V. Exa, so. l“:-QL"
sidente, (Palmas) - (Sem rovisãa
do orador). !



y V. Pro. Oss. 399.5934)
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# v era eres a

Quinta-feira 2 ! DM—RW DA ASSEMBLZ—:A LEG!U"" Nós ro F

Guanabara,

  Nestas cond muite hav

tempo, com o correr dos. dias,
gom uma certa urgência, p
Mmmgem pede que S0
«0 dias voxemou
lhor cºtvcRY 1
ver se i
goimads

 

aprove    

 

 

Le pl

Jantes nestnúmero de
1 'ª!e8val é de

para à cu

hecerem, a. C_uaflªl &

to se vai ga 3

vêm partícir

no no E 1 L Co

razão vêm aq“. os com;
goirentes e .por que os
res concorrentes e os i
correntes? Tudo i
te ia, informa

  

  

     i ot “w;“.am La Se
Tr Q e is: £
querimento de min 
encaminhado ao G
tado, E claro que já
guns ve
YRTOs,

 

   
Este, polªr.. farei questão de qui
ja acelerada a resposta para con
mento da Casa, a

(Sem revisão do orador)

tados Victorino James e Ra
Cardoso) ,

 

pzra para breves e d
(bh. Deputado ª'bhllio Contra

3 o 88.
(Para breu comwwde,)
Presidente, Srs. 'De
da minha p

5

fechamento
"Arauia Grau:“ C
me uªm

   

durante oCovey. 10
Vàrgas, disse que o
ra um regime polícis

cal. . E de fato e
eae regime __policial-
Os militares davam a:
liciais exceutwam e Os re
1es (thuhLquoueteavam-se
us governador e,_por conse
pela omissão, paeiuavam com os
môs. Graças a Deus no _
já não é mais assim. T

 
  

  

  

 

    

mentos -para o próprio listado daise falou em Dom Helder Câmara

aida de falar sôbre esta maté
porque nem sequer está em discussão,

as que certamente com o correr do

 

1 vcneo (qu(me 0 Um atent

       

   

 

americà-
por. que

+ (Comparecem os Srs. Depu-

o SR. PRESIDENTE --- Co;
nicações o | deral

  

 

      

   

 

csentan-Brasco, arvora

  

saudação foi fcita, coma n'ateia, ae
emos EC“ 4 Guru isso temos o testemun!

téria, 4o odos. os nossos companheiros p

daquele certame. '., mot
que me traz sta tribuna, já
é cômu'v ºu DLputad

J

    

   

 

  

    
        

   
   

 
 

      

  
   

 

  

  

   

   

   

 
    

     

  

 

    

   

  

    

 

 

  

  

  
        

   

  

   
     

    
    

 

 
 
 

 

 

 

isso
rque. a - v r

em Ú“ e

eeo ttt pa, de Z
é a__Casa. um de
| B £ ;“! e

(Lendo) |

|" "Notícias Maranhão dã

conta da ' issima nota do I

mento da hã?“: FGuL.x..01a, da
quidiocese de SãoLv» pelo arbítrio

uma auto i
Can- "Uma barra C

o atinpe a
ja. 12 Lentaliva cou,
ira a Liberda ”0 [+ npreosa, ene nos P

volla e aau possuem. cons.

cla da di

"Quem 
   anos dª

3 bas. confia pava
honra, a vida e liberdade
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ucei, |nal, pode r.,pxeben
"'(-« iliberdade de imprensa ou »

uma intimidação aos óre

nião pública,

i “NH«Udnrm a vil
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em alo ',).

s& mini—Nmªnªr—
denuncias ,
rem um mais bi:
vem romurar fazendo e

cortas ee costiuvar a
tario ama

"mt au
'J'HQL'X)
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 Pode ambi
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a Tere
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Seé
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lo patrio-

137J—lxl/
do em mestre V

Omlitismo. dos 'hispos, então ai
dizer bem alto que L"
do» tempos e “”'/)
m assist1 .a

[4 
       

  

     
   

  

 ser militar mas e t

porque um DOG O      

 

_-pos_brasileiros,_pela mens
identica dos csi ane
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 es

ha atuação é taxado de comunis-
He subversivo.
V. Exa. há de considerar o se-

u.: :o Grupo de Wouwse.” da
ersidade Católica -- que é con-
mm! ultra reacionário -- está a

r: dos estudantes meste vaxdu'o

 

   

  

V. Exa.:

BBR. DALTON XAVIER .
vida, Sr. Deputado; estou de
o "acórdo com V. Exa. E'
haver uma Y formulação

os € antes pre  
ou'Ub em B llendN'
há álvida quanto 0. Moreu
le estudante e várias provic€..-
deviam já ter sido tomadas.

SR. "ALOYSIO CALDAS
po ser V. Exa., pode-

er eu, o meu sobrinho; podua ser
jeu inmão. Moirerá muito mais
be, Sr. Deputado

E DALTON
:x 1“:11te

   

  

 

lerácera

 

 

 

XAVIER iz
do soldado ape-

Tn“a maneira como

erDiv»
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foi morto pelos es-
tua, dos es-

tiro -
0 PS aqui. é
R: ) morte dêste

Cheio de ci-
um edifício. Não
jd um homem

i lá de
le ume
e, .Pol
alguem, | 5

Palí-
tom

SH. ALOYSIO CALDA - Ru
© 'um fato a V. Exa.: a

A n comando. Tem
7 3G

    tes do

 

 

R etes, que não -são nem
Ciais - vam.» tos refor-
tos das Fure. Armadas prestan-
Berviços ao LOP», e que vão. para

fazer confusão, São uns para
jores, Na maioria, sarxentos re-

  

na janela do meu gabi
sexta-feira - quando havia

aqui neste Plenário - dan-

 

ns telefonemas e vi quando
gor aqueêle movimento: A pas-

a dos estudantes, pela Avenida
Branc ir direção ao Senado.

V-. ue presenciei da
o meu gabinete o seguinte:
ima. viatura do DOPS, com
o de dois metros de altura,

   

 

  

  

  

      

  

 

uma bólsa de gás hªnnoêneo
rão, Jogou uma pára cada 'ado

r guém, quer dizer, "zen—
Eu vi da janela do meu

Lm direção à
ma aqui, na
jv'rúu out1"

mo Mui..-"'p
a E  u outra aqui,

 

   

fuga. Quatro b Péêz o Uaã-
o, bateu no mime saiu.

io há comando, Sr. Deputado
on Mavier. Por que motivo éle
» a &“an de nós lacrimogêneo

havia um az! de   
xlavxu  

 

e Iuà

Pelo

não 1

eta.   

     

 

a - todos aa

rala e-

aquilo?
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O SR. DALTON XAVIER - Aí há

um pequeno equívoco de V. Exa. O

Sr. Governador explicou muito bem

isto. Houve, realmente, uma deter-

minação do Govexno junto ao Rei-
tor, de que os estudantes saíssem em
okocm em grupos pequenos, a fim
de não atrapalhar o trânsito para
;umacabann. ou de volta para Copa-

Acontece que, quando estas
ordens estavam sendo dadas e
combinadas - os estudantes resolve
ram sair'de qualquer maneira e fo
!ram para o campo do Botafogo. Não
levaram pau

O SR. ALOYSIO. CALDAS -- 1e-
mmm!
O 8 DALTON XAVICR - O

pxóouo General Salvador Mandim,
neste microfone, e que estêve lá. de-
clarou que viu e não viu violência.
Ele «assistiu até a ida dos estudantes
nas camionetas. O próprio Deputado [!
Salvador Mandii# general, com sua
análise serena, ªnte microfóne, disse
que estêve no Campo do Botafogo,
estéve na universidade, e disse que
não houve êste espancamento.

Mas, Sr. Deputado, eu estou contra
i tudo. Estou de açórdo com. V.

rêalmente, não .póde haver vio-
la Polícia, Não pode. haver

dºem-andes que . V. Exa.. está
Eu estou de pleno acórdo.

   

  

  

ós estávamos analisando o caso da
morte do soldado, e eu estava dizen-
do - disse e repito -- não pode ter
sido um estudante que tivesse ma-
tado o soldado.

O SR. ALOYSIO CALDAS - Foi
um homem do povo.
O SR. DALTON XAVIER - Não

foi um homem do povo. Foi alguém,
com intuitos maléficos e criminosos.
Atirar um balde, cheio de cimento,
de um edifício, sabia que podia matar
ou um estudante ou um policial, e
infelizmente caiu na cabeça de um
policial, que morreu. Havia éste pro-
pósito criminoso de matar alguém.
Isto é que nós não podemos deixar
continuar, Sr. Deputado.

Nós que temos um pouco de res-,
ponsabilidade temos que fazer com
que esta Cidade volte à paz. Evi-
tando a violência, de um lado, e aten-
dendo as reivindicações de ouuo Lil
modo a que esta Cidade fúncione no
vamente. Com os últimos aconteci-
mentos os prejuízos da arrecadação
foram enormes; vários prédios foram
pràticamente destruídos nas suas ba-
ses, como o prédio do Banco do Es-
tado da Guanabara e outros, com
prejuízos enormes, Sr. Presidente.

Temos que,
responsabilidade, com pônder
procurar paz e tranquilizar para este
Cidade, não admitindo violências,
mas, por outro lado, não admitindo

es adição.3G€S*

O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar
a campainha): - Para informar qu
está esgotado o tempo destinado a
V. Exa., Sr. Deputado Aloysio Cal-
das.
O orador seguinte é o Sr. Depu-

tado Mauro Magalhães, que cede seu
tempo ao Sr. Deputado Aloysio Cail-

 

  

 

 

das.

O «SR. ALOYSIO CALDAS -
Obrigado ao Sr. Deputado Mauro
Megalhães. Dou o aparte ao S.
Deputado Sebastião Contrucei.
O SR. SEBASTIÃO CCWITR

sia e e    

 
a czmcºsao da verdade. E' de

 

é
t

las Crianças, sição, como
se forrem prisieneiros de puerra co-
Ihícos pelo__excreito _americano 1o

 Vielnam: as moças bolimadas -- todo
minado sabe disso -- sofrendo os
pazes os maiores vexames, Nawral-
mente. fles seriam 'ransportados para
qualquer dependência  polcial "para

 

  

  

 

   

 

     

 

  

mªda do Campo do Botaíogo («que- $

sergm “tratados& bombons g a doces
a opinião do Sr.

epalado Dalton Xavier, com a qual
ão podemos concordar, mas S. Exa

tem o direito de a manifestar. Deve
ser a opinião de S. Exa.

Agomr guem responderao Sl..
Deputado Dalton Xavier que inegê-
vermente, nos nã concorãamos com

ET: a

desencas pelos estudante., A
POIICJS.hão cam'mu com o seu 'icv34

m.;oa

os estu Tan cs em crvir no momen- |d
To em que um ou outro elemento
procurasse lazer lepredações Y

   

  

 

  

 

     

    

 
curaásse sair da a
A população foi _provocada, retirada
com acrimosêneo doq
edil
CDE. aolu. "Ol, Natura men 8

um popuiar ue o instrumento
que matou o soí'ãaâo o que é Jamen-
tâveI, como muxfíºsm'no ªamenfavel é
também morrerem populares
acontecimentos.

Mas está agora nas mãos das ar-
Ltoridades -- já que parece que com
o recesso vai haver uma pausa para
meditação -- fazer com que esta
pausa não seja, Sr. Deputado, usada
para preparar as armas nem para
acirrar os ódios: não pode ser. com
declarações como aquelas feitas pelo
Comandante da Polícia Militar, pro-
metendo revide, que teremos paz nes-
ta Cidade. Tôda ação provoca uma
reação, e assim sucessivamente, Nós
cºgeramos é que as autoridades que
se apresentarem para gov
País, e que estão governando neste
momento, tomem.
sua responsabilidade, encarem êste
problema, entendam-no e procurem
equacioná-lo, mas não com repressão, Y
com violência. De jeito nenhum.
Muito obrigado.

O SR. ALOYSIO CALDAS - Con-
cedo, com prazer, um aparte ao nobre
Deputado Mauro Magalhães, agiade-
cendo a S. Exa. pelo tempo que me
cedeu.

O SR. MAURO MACALHAES --

 

   
aitcomo as que foram feitas, há

pouco, pelo nobre Deputado Dslton
Xavier, amigo do Governador,

238,

   03 É
8. Autmaiores Durrices, paltidas da

vidades.,

[e SOUZA MARQUES

Sessão não está serido ada.

O SR. MAURO MAGALEAPS

Não serão mais iradiadas

tado. Mas, como dizia, Sr. IX

Aloysio Calda assistimos a
coisa que a Comissão não teve, ainda,
oportunidade de relatar nesta C—f...
Recebemos informações de que está-
vainos parra ser presos. Prender, en-
tão, quem tem a coragem de n' para
a rua defender os estudantes? Dever-
se-ia fazer, então, como faz o Br.
Negrão de Lima, recluso, dentro do
Palácio Guanabara até às dez horas
a noite -- e nem isso, porque já

sexta-feira, antes de men-rom: li-€9

gamos para o Palácio Guanabars e

sm«5%,

   

  

 

$ não havia ninguém para atender ao

    

ne quando, numa situação des-
o Governador deveria estar aten-

postos 14 no Palácio. Mas S.
não estava, o que é inódito ali,

o que é inédito num Estado que tem
uma História cheia de tumultos, jpo-
rêm nenhuma com tel gravidade. An-
tes, tínhamos aqui povcrr'o sempre
ameacado de invasão, ameaçado de

ernar êste| o Sr.

conhecimento da te, ninguém é bobo. Houve, )

 

e que final»
acha que tem le defendé&lo a qual-| nos e
quer puco micsmo que ºuviª, contra Ora,

la população do Estado. Sr. Depu-/|gia ir
com a Nossa pda“- a de | tado, uma Comissão saiu destá C

;cm missão oficial, e foi pera 0 câm-|o
po da Universidade., Lá, assist!

 

    

ao: % X

nóa, não???
| Mongeçlgqunr side nê: 148
ante, os . nossos haalí-Os b O
x:,—Depu 1a
brio gugªam P2or,

? M S52+

    

   

phlhara,

PM idas,

    

então, '
- e - 5 REceLSl-

das 8 sam < rh morientà em:
ue se fazia mister Agm'», o Gover-

  

    

  

 

  

  
  

    

  

 

  

   

  

nador fica atrás das grades do
lácio Guªm-Jam E Eledi"e
e nmguém irá desmentir-me; não

[sejo diogo com ele. Mas,
IComgeãhho lá chegou e o Sr.

Kurt-z telefonou ao

 

   

  

eu tu'lr as tropas das po
canias da Universid
versamos com os
professóres, com o Sr. Reill
ram aceitos êsses dez minul
retirada das tropas, a fim
estudantes saissem conosco

Estuc

 

Br. Reitor, pacificamente, para
Porque, Sr. Deputado, o que
ceu - e ainda fica algu
em paz e em tranquilidade,
queo Governaador do Estado ce
pois nem no Palácio (h
fica mais. Os dez minu
saram e o Sr. Negrão d
cnnpnu com a sua pais
mais 15 minutos, o S:. Dep:
Kurtz voltou a telefonar e o SY.
vernador Negrão de Lima vzçx
dez mmuíos. Isto se '
vêzes e o Sr. Dep"*'*r"-
irá confirmar o que eu :

Reitor Clementino F
- PH
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Ha mais 

  

 

  

  

confirmou em hota ofi 

te, uma proposta que nuno ch

 

per levada aos cwldsnrs, pi
recebida pelo Sr. Reltor. O St,
tor não a aceitou, nem os Srs. Depu-
tados que estavam ali, em missão
desta Casa, para impeon o massatre,
tel" como 3 acomecer. com a ]“-
lícia do Sr. Negrão de Li
invadiu, em outra oportun h
E'aculdade - e fêz o corre dor
nês. Ora, como confiar? A
Br. Deputado Aloysio Caldas,

 

  

 

     

     

  

  

    
  

 

Agradeço o aparie que V. mel não aceitaria, tenho certeza - o eu -

concede. ficaria muito rergonhado se algun

1 _ companheiro tivesse a coragem d

Sr. Deputado Aloysio Caldas, A proposta era pa
posso mais ouvir calado, 2 1ações sem, primeiro, o sr.

Dcpan dos; em seguida,
res, depois es do Centro

nie, os estuc .
com a Políc!

Deputado,
“A..”?

Ls ,_*0 (in

  

     

     

   

Seria

seria
  

 

      

   
  

 

  

  

o Sr.

   
ria um o

uu' Sass

 

entraram,a aii

hora de voltar p

   

  

   

  

   

   

    

Er, Dept

eram

também
Mit

WP

debates

most

reuniao
casa fora
Guirªº?
o que que
3 eu já não qu
porque o Er. NW
ultrapassado em

  r'oR

  

  

 

ttk

Porque a verdade é
dou, sim, várias
Raposo, com
da frente da Univers
recolher as tropas.
estêve com os frs.
os Professóres e 0
um discurso muito
que se sentia honr

 

 intervenção: de ser assaltado, e num
 

  



   

  

Q.Wt+. fai!
W
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o namecimo aver d tenes

Z
e

- nho
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 tesis dome palmelae Mitalopda ta dol ao

DIAMO Dq ASSC

envidanda estor-
» calçamento das
tira e o prosse-
opa Dink, por

No momento estou
gor para, consegui
Runs Taturana, Tc
puimento da dan I
mim e intefromplda, No en-]
tanto, Sr, Presidente, Já há um co»
loga nosso -- é rquy vai o ditado po

| pular que está tivas a
azelona da. minha fompsda,
Aquela rosa foi por mim Iniciada so

tempo do, vereador] a pavimentação
parou em e agora, estou envi-
dando esforços, como disse, pars a

| sua conclusão e, sob fôr preciso, Dri
por ela,

Não adiante ecktar distribuindo
prospectos de campo om caja, não
adienta, erierer pargeer dono da en-

JNrol.
ne, como Patrono
rário -de -Centro
icente de Cam'vre
rota (,!vlvºh' 4 04
dindo so Sr. (0a
ormação do nome

Au'valho -para
Inrvalho,

ra aquela via se

ehonte porque não
Outro problema: <

o Prosidente Hon
Pró- Melhoramento
Mho, Vaz Lóbe e R4
tentar soltetonear, pe
vernador, é a trava

| listrada Vicente de
Avenida Vicente: de
Não há razão pi

chamar estrada porque já existem as
| Avenidas Brasil, Edgar Romero //d
non: Passos, Automr wel Clube, &un-
Pró-Melhoramento Vicente do
lho continua sendo estrada., Não,
Vou fazer num projeto ou uma tndi-

o instrumento que 101 noces»
sário, para que a Fistrada Vicente de
Onrvnmo atendendo Ro pedido dos

! pous moradores, paste a se denominar
| Avenida, Vicente de Carvalho,

- Termino,Sr; Probidente, mais uma
vez tepetindo: respeito as propost-
ções dos colegas, Não vou tirazei-
toria de empada das outros, mas não
L admito, também, que tira-m da: minha
empada.

'. (Sem revisão do

f OSR. PRESIL
| lavra, ' para breve;

 

  

   

 

  

- Tem ea pa-
comunimçóm. O

   

fer Dvpuímio Sebnstlão  Contriucet,
.(O SR. SIMABTIA «

PTMMMHP Lªm. lx'putndnu mmo é
do: conhecimento público es(4 Casa

| homenageia hoje un dos genorais da
Revolução, o que primeiro so lovan-
Jºu contra o Govêrno João Goulªrt.

Hipoteco a nossa irrestrito sol
W i inagem porque ve-
| m t residente do Su
; M de

 
 

     iestamos a nossa

 

   

aio

Mme

Lribunal

Militar

umhomemd

uma _sinceridade _indiscutida, é porf

| pôsitos que levaram 3. Exa. a pegar
em. 555535 contra, 6 _Covério" João

 

   
 

-WFPoe.Oss 56

 

CS 7 N

$
 

ILIA LEGILAWA

sito de jogar -os militares contra os
civis e os civis contra os muiiltares a
fim de tomar irreversível um nóvo
rerimo amparado pelos fuzis 4 Selos

Planos de subversão, infiltração de
extremistas, ação do agitadores pro-
fiselonats, guerrrn revoluclonária sto
palavras que, hoje em di, não assus»
Lam., nem apreonsões ou
temoros, Estão inteirimente
eteditadas por- aqueles que delas se
utilizam , Pertencem a um velho ffir
senal de montiras já gastas que mo
produzem efeitos, Um arsenal ofíso
loto. Sômente um Jarbas Prss&rbaho
inda pode novedilar na eficiência do
tima desta ordem ano
fundamenta numa manobra tão dos
mornada,
A renlidade & outra,

de abril de 1964 tovo o mérito
abrir os olhos de muita gente, ,?
uma lição, Uma Jção dramática, eths

proveltora . Os hipócritas tiraven as

máscaras, Os puritanos, que progie

vam na nusteridade moralizadore, não

passam de Tartufos como os fntos sé

Se

O movinonto

Lincumblram de comprovar, d at te»

ESET
mos um regime que é uma vergo

em Todos os sentidos, Ox escândalos

ominium, do  erté golível, da

plataforma submarina, da venda da

Múbrica Nacional de Motores, das el-

tam do dólar, sem falr ém muitos

outros que são de conhecimento geral,

bastam para mostrar n quem foi en-

tregue o País,

O govêrno. nem -se dá ao trabalho

de defender-se, Para quê? Acredita

na impunidade,. & mmcs se viu um

descaso thÃo grande pela opinião pu-

blica, O que se fêz está feito, Pró

teste quem quiser, © não é só o que

Govêérno, RE tudo o que se faz e se

so fts o que está resguardado pelo

fará no mesmo sentido, Os escânda-
los prosseguirão,

Nada, evidentemente, será mpurado

mesmo que haja duma comissão d

Inquérito, R!" o caso, por exemplo, já

ina área. política, da invasão de Uni-

versidude do Brasília, A quem o Co-

vêrno entregou a apuração do caso?

A Garrastazu, Não sabemos por que

le não1014 ainda chamado pars de-

por na Comissão Parlamentar de In-

quérito,. Ou CGurrastazia desconher

o plano da invasão da Universidade

re-le fica mais uma vez comprovada é

heflciência do SNT, que tanto di-

nheiro consome de nação, ou tinha

e uão tomou as providências que o

caso tequerina, Pela versão oficial, ne-

nhuma informação foi levada a Costa

e Silva, que se declarou surpriso e

descontente dons a invasão,

andn o Ciovêrno npreyoa a disse
 

 

'I.

& nto, vou ler ut
wrhnn do um nrllgm de hoje do Se.
Jdmundo Muniz para que conste dos

| Adais da Comu:

(Lendo) b

"Pilar em planos MÚJVHulVlM.ww.

  

 
tuntes do documentos secretos apre-
"endidos pelos órgãos de semurança,
ique teriam como objetivo a agitação
'nos stndicntos e nas escolas, é dar
uma prova evidênto do nhimhflu até

!Bnção da realidade atual. -.- --
+- 1068não é 1904, Ninguém se dvim
ronly com "tals denúncias quo

pramim de uma chantagem |
#mhmida,
A inforta das Tdeças Armadas es-

tó caro por ter acreditado
dia _ proparaçãio de túma gireira revos

  

,pmição de apurar a responsabilidade
dos nutores de ums violência ou de
uma negociata, entrega é caso, Inês
vitàvelmente, a quem não tem o me-
nor interêsse de esclarecê-lo,
Na renhidndo, não existe nenhum

: plano mpuml da "mibversão- na- áren
sindical, :o. que não euer dizer
não haja um descontentamento gone»
mmlizado com a ordem extatente,
So tôdas as vêzes que os trabalha»

dores, dentro dos sipdtentos, forem
acimidos de" enbyerrivos porque apre-
sentam -suns
o que se pretendo com isto é nentra-
llvar n' vido. sindical, Subversivos em-
tÃo alo os sindicatos por at próprios,
pelo fato histórico de existivem, como
m qualquer nação democrática, o
leque constitui, em pleno século K,
m. ponto-de-vista

 ht qm“ titania, Tao) uns
rdfenlo que deno-

ta o primarismo de quem o adota,
O É 1mova de m po

mesnxpulwp que . assnitou e poder,
V "Tmpour«mumu, PeTi

    

   

   
 ito $
.bvuhm-Hu de _uma (!lfudnm qué

 

descontentamento é geral é

crescente, Não há quem esteja satls»

feito, qquer, possa Justificar seriamen»-

te a poltilen_ econômica, e

  

 
Socinl ch, (ummo. que (ivnashun«Hj

  

 

       
 
  

RON com o povo,
Houve sem dúvida, o ardtlose propo

be

 

Atsnagta Aí d ane está a vmhhum

conhecimento do que iria acontecer!

quie|-

reivindicações de-elasse|

"XO n.o Arg-, B

Setembro de 16693 2691

como o cndurccimento di
totial due e vin forma de aprumuw do quarto para que não se ve6 fue se passa lá dentro, Não é tm
solução para a crise nacional é st
od nteto de perpeimar m. erupo abodor prguairm calmos po aa Doputa, "quAço$ bulco ceu fosem n. força das anus e e muimonta
do r en) que vive o Pois.JUhvoio que comecou em 04 e porsiste ehoje, desmantetrodo o tegim é domêntco para retardar L MV Mução hrETRDMas contra estatrinho nho tem jà

EatÃ de

  

:.u1wm*::(m Juh
coragem €

pleno nod
Ui
protestar,

 

Prefere enveredar no caminho de fm
sa 6 da de um plano sus
versivo que não existe, "
Tor consider_ ' êste eros

é quo o li da- tribuna, Se,President
para que conste dos Anal: da A
sOMbIéIa*, - P ]

(Sem revista do orador), ,"

 

prima pela: conmmpção e pelo entre: lm
fulamo, Aida não sabe como san "num—nh erdn vida,
(lr-min Mum—ln depois de fer sido M- [contem o umm'nMnu-nw niyclonul,

  

 

rol. alta so y,URE:



  

  

Bo
ta
o

p

Gostartfamos de
para o fnto de
etenad | está prep
suipamento, que
1 "ndo do tem)
pt 8

Por faso, Sr. P4
q 'mldalo do t
O onntio até ao:
tinios
Po o de
tents in Rept

(Lento):

#F-porada pré
Fá contada fina
0 "lritrado pola
e PIHCANON e

«tonal pto 109,
;ustng

e» fato Mandao
e'o'o -Coina dy
B#a a,?

A sexuir, tete
dente do CONT

*Pera Vostênci
riontrito tinan
UTM dasa empÃ£
pamlindo fime
14 Indúrtria nar

PDopntado 17
APNA (tmonah

Mp9 ainda, Sr
ma no Ministro «

'" (Lendo) ;

"Peço Voêne
alnatura e yes
tom ITT e qn

conste:
Industrlal  pacio

- fa'o

T: finalmente, s
no dor -enrioca, a

do Sena
hotfelna e sollelta
+tertira no senttad
a as inatura nté
não tom cabime
©bogou ao meu

Sr. Presidente,
desejamos  expro

. elonal, é Fobref
da ele

minlenrões e dn
nós -dovemos
quantos venham
peclalidade,

Por isso, Sr,
mos - no mais «
aiunclamento do
blica e da própr
CTB, de voz q
amanhã, têrea-f

o contra
sela na defesa dá
Dabara, além d
+Orresnondert a
ra o Pstado e a
© próprio
mos a importar,
BllvncÃo, sem da
co'lental -ou colo
comimienções, qu

a
tornecedorda

2754 Tôrça-foira 2a

obamar s atenção
1ue a indústria na-
Inda paira fornecer
será. Importado, na
o que será exigido

cshdeonte, fabéndo da
de uma Ine

lovêrino Podoral, 63»
ndo ao mesmo têm
rama nao Rr. Pre»
Men:

Intoy lay assinato-
smente tiene
OT R dos grrimos 1TP
nlderodo profundas
na fo dndrstria na
Vora = Vie"

Inaturi fim
xs Fran-
há ATRUNA Cluana-

 

rama ao Sr, Prosi-
14

r mando recarndinar
Hamente
4 W'MHCEHSON e MW
!Inrho e que Pafíxia-
mal pênero Manda-
meço Glama bima
rn."

Pestdento, tolegra-

18 Comninloaçãos;

a mande sustar as-

ame contrato -CTB

sôbre tinam-

'do expansão

nl fim  apuraro tal

r. Prostdente, ao Se-

Iberto Marinho, Pre-

lo, dimos a mesma

nos que S. Exa, in-

de que sela sustada

comprovario de que

Mo n dêeniúmeira que

tonhecimento,

jo momento em que

lr a indústria na-

lo no setor da ele-

rên'en, das teleco-

| comunicarões, que

rocurar. -Incentivar

so dedicar a essa es-

Presidente,: aguarda-

irto prazo - o pro-

Govêrno da Repá-

1 EMBRATEL e da

e, pelo que soube,

ira, deveria ser as-

0; espero que não

economia da Gua-

» minis porque. Isto

neonos" impostos pa-

neonos. Impostos para

» Poderal se passar-

retornando na uma

vida niguma, -prê»

dal em matéria do

ct revisão do ora-
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O SR. PRESIDENTE -- Concedo

a palavra ao Sr. Deputado Sebastito

Contrucei,

. O JONTRUCOT

"mes SV, FTC GTB. €) o

*Correjo da ManhÃ" de ontem trouxe

uma notícia no primeiro caderno em

que dg:

(Lendo)

"O professor 4

*artitn o Central

Universidade de

do Roman

ministro da

Blinco

Riducação

tulnr de Histéra, do

de YMumanidades, da

Arasita, Gr, Ricar»

para quem o

pedirá, am-

hhh, a expulsão do Pais sob a acusa-

çho de "ter tent

vors!dade INMWASHCHA os-s

ado destruir a Unis

desembarcou

«v, Bantos em quatro de setombro de

 

34 &Lt 49

DIÁRIO DA ASSEMBLEIA LEkhSLA'I'lVA

  14
Serviço de Registro doe Tistrangeiros)
tem registro no 372.165; prouissho;:

,"

alte e, indesejável,
PUG -em 195? em Solicitado
para revalidação do - um eurso ane
dizin ter feito na Espanha, que con-
toruiu -- não nel do que torna - se
fnzor professor da Universidade de
Branttna, R4 é êsse momo proteesor
- cuja expulso do Paris stá s ndo
sollcitéda pelo Ministro 4á Bducacho

-- (ue, semundo notícias dos Jprnaia,
tem ó apolo te Ministro da Justica,

Vijam fe, Prosidente, Sra. C Dopu-
tados, em que .situacão colocam os
estudantes, em que shtungção funcio-
nam hh imivolsidades nao Binst, 46,
quado on mesmos -protestam, -são
ntacados den'ro das próprias talver»
átt"des 8 bata,
Om, 132, -Presidente, para corori

into tudo, e que nos leva a acreditar
que soft mesmo um plano, de fnto,
contra. a Juventude de nossa pátria,
soxin-feira. foi disgpribuido -profusa-
mente, aqui na Cinanalara, nas es-
eadárins -da Centrat, principamiente,
o sogntnte volante;

repróvado no,

  

(Lendo) |

rm sura Invado e Universidade
de Brasilia]L
-1 o que encontrou?

-- Ausência nbsomia de nutor«dade,
-- Hontrinacão

-

marxista,

-

Pliohae-
- ç0e6s diárias,
=- CNFIr de alunas, Abortos Bos

hodoiras,
-- Roubos,  Depredação de patri-

ménio público e particular.
R o estudo...?

Agora sim, o povo é que quer e-
formar o limpar a Universidade Bra-
B'loira , **

Ora, Sr, Presidente, onde está a
nossa poltela, o Serviço Naeiosar de
Informações, que não procuta saber
de onde vom esta campanha e mira
a família brasileira, contra a nossa
Pútrir? Porque, o que de melhor rós
temos, é esta Juventado, Sr. Presi-
derto, Fm voz de oritentá-la, em voz
de gulá-ln, em vez de corrigir as suas
dis oreões, alimente a sua campanha
do Ufamações, que atingirá, fatad-
irante, todo o nosso povo.
E 6 contra êste estado do cosas que

nós protestamos e, confuntamente eo-
miga, o iustre Deputado Paulo R-
beiri, que também hipoteca a solida-

Deputado Frederico Trot'a. E" pre-
ciso que se investiguo de onde vem
esta campanha,

da _Taauroneão, Col, om tar _Mclra
Matos, fêz uma declaração, depois de 
  um_ingnêrito moroso, de que havia

um de guerra subversivo dos 
estudantes «contra os
W'tuídos, E nos constatimmos,,; Pre-

Já

consta-
tou há multo tempo) esta campanha
impuno que se faz contra esta I
ventude,

--

Convence-nos  »lonamwante
Qeoo exito, de Tato, um emo de

4

podores -cont

  

   

  

 
( 30)

const. contra__na__parte__sã,_
es que sho as esperanças

Norm,

_

Dátrin; que _é preciso dar uni
nisso, 3a preciso que as

muLor is ênde iitigor

_

de

     

 

 onde _parte=esta_canmpaiiha,
Iste não beneficiará nem ao C-

vêrno, nem ao povo é só proj dicen
A nOsmm Pátria e e mossa Nação,

(Sem rentsão do orador), *

2, Sua carteira de estrangeiro tda

17 Uasemosmo estrangeiro, 31, Pre- |.

RNÃ pouco tempo, o super-Ministro

 

 

riedude no nosso protesto. Também ol

**
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2.1 - Correio da Manhã

2.2 - Tribuna da Imprensa
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[DEPUTADOQUER QUE

" GENERAIS IMPONHAM ,

ORDEM NO,EXÉRCITO
ontrucci disse ontem na

 

     

  

generais se levantarem
ciplina nos quadros mais altos do Exército", quando

«& . - comentava as nolícias de que fôrças do Exército
38 garantem a cassação do governador de Mato Grosso.

Acrescentando que aquêle Estado é a principal
vítima da "abrilada" e citando os fatos Ultimamente E

« registrados em Nova Iguaçu, onde o prefeito da
- - Jocalidade foi destituído por um capitão, afirmou 6

parlamentar -- que na época do sr. João Goulart,
e marinheiros

Se

mostraramindiísciplinados.
E hoj o que vemos são oficiais do Exército com
fôrça suílciente para pressionar deputados e verea-
dores, a fim de cassar mandatos de representantes .

 

do povo escolhidos em pleito livre.
PROCURADORA Assembléia Legislativa daGuanabara anulou ontem a vo-tação realizada em sessão se-ereta pars apreciar a indicaçãodo governador Negrão de Limado nome do sr. Leopoldo Bra-ga para o cargo de procura-dor-geral da Justiça em subs-tituição ao sr. Arnold Waid,que se demitiu, A votação foianulada em virtude de existirnúmero maior de sobrecartasque & de parlamentares pre-sentes, Nova reunião secretadeverá ser realizada hoje paravotação. FUMOProjeto proibindo a propa-ganda do fumo pelo rádio, te-levisão e jornais ou outros vei-culos e ainda obrigando o usodos dizeres bem visívels: Pre-judicial à Saúde, nos envólu-eros de auriouer produto cujamatéria seja o fumo, foi on-tado na Assembléia

 

Em seu parágrafo único, es-tabelece o projeto de autoriado deputado Caio Mendonça,que a proibição não alcança apropaganda interna em estabe-' lecimentos comerciais cuja ati-vidade inclua à venda de fu-

 

mo, cigarros e charutos. Jus- :tífica o parlamentar que o fu-mo é responsávei pelas doen-gas pulmonares, o câncer e oefisema. CRÉDITOS . .

A Assembléia  Legislativ

aprovou ontem, projetos abrin-

do crédito especial de ......
NCr8 100.000,00 à Secretarià de !

Segurança Pública para paga-
mento dos ex-empregados da

PANAIR contratados pelo Ser-
viço de Trânsito. Outro que

abre crédito de NCr3 54.771,00

para pagamento de juros ven-
cidos e 'a vencer nas presta

ções que serão pagas ao INl':

  

para liquidação do débito de- '

corrente da retenção de con-
tribuições destinadas ao antigo

IAPC dos exercícios de 63, 04

e 1963, relativas aos servidores
contratados pelo Departamento

de Limpeza Urbana. Aprovou

ainda projeto abrindo crédito

de NCr$ 35.200,00 para paga-
mento do eajustamento de

aluguel do imóvel da Avenida
Churchill, 109, 12.o e 13. o anda-

: res, onde estão instaladas as

Divisões de Estatística e Geo-

grafia da Coordenação de Pla-

nos e Orçamentos do Estado.
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, CONTRUCI:
ni

2 CLIMA GERA

O sr. Sebastião Contruci disse, ontem, que

«se institu stado de medo €3-

letivo, no Erasil, tais são as medidas repres-

e outras incumbidas da segurança púb ica»,

enquanto discorria sôbre as manifestações

programadas para O Dia do Trabalho.
O parlamentar emedebista exemplificoa

o que afirmava com o aparato militar em-

pregado nas comemoreções à memória de

Getúlio Vargas « de Tiradentes e que já se

anuncia com mobilização de tropas para o

dia 1o, com o propósito de repetir o esque-

ma, e o sr, Ciro Kurtz denunciou a prisão,

   

  

 

  

- ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
É 2 p

BRASIL VIVE

L DE TERROR

no Exército, de trabalhadores que distri- "

buiam panfletos para a concentração. ___. f
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3 - INFORMES E INFORMAÇOES

3.1 - Informe no 55/EMAER - 16 Fev 68

3.2 - Informe no 252/SNI/ARJI/68 - 9 Set 68

3.3 - Informe no 401/EMAER - 26 Set 68

3.4 - Extrato de Prontuário - EMAER

3,5 - Extrato de Prontuário - SSB/GB /

3.6 - Extrato de Prontuário - Instituto Felix

Pacheco
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INPORME lio 055 [““”

( 36 Fev UE)

Este Sorviço tomou conhecimento do seguinte Informa:

(r r R y '

o * a a 14 « + isa

19) - Os cireulos:sindicais ,estuduntis,camponcoss

&
E riamentares da oposiçao ligados às »*lcnbnçuus iêeSWSÁLCRS so ex1into

. w.;Lestão rI'LÚBTuJUO um esquema subterrâneo de :»rltaçõc soeircis. em 10ã04

Estados da Federa&Ção,cujo início será a partir de Juneiro do próxizo she,

O fisno de abltaç—o cons+ara de ios,21t0s5 gÉ—'
+Se et sae -.-' nic do

assembleieas sindiculs e ovtros movimentos de proíesto contra o
Enc d

- E Afinulidade precípua de tais ogitações,e prefkror

[9] esgírito da mass2 popular para o deªencaôcamonto de un forte movimento ná

transerso do- dia 1a de maio de 1968, data esta onde serão res «

táas-"monst oi concentraçocs,nas grendes capitais e lunicipios orgenizadrs

Por OPPTÃTIOS,C&mponCZCS e estudantes.

Como principais centros de agitação" que estão sen-

b
y
.

1,611,LKACU,nl|—L,

7ão cogitadas,temos: São Paulo, Grande do Sul, ,.

2 2

. Rio de Janeiro,I—'arana,Goias,bgranhão Amazonas e OUSTOS o

Toãos os movimentos àe protcSuDSplanejados,tcrío

como base as sezuintes rciv'rdícaçoesº E e

1 ! x ea mari Yara G la Kb

Liberdades Sindicais,urlacao de uma central ungºu,uuQpoldas çíjki
#

tral únicas dos trabalhadores do Chile,que e cor&rolada pelos Ã

35

tas,
!

.h) -. Anistia ampla para todos queles que foram atingidos pET% Revolução .

de 31 de Narço. ulCíÇâO direta para
esc.

e) - Revoºação da Lei de Segurança Nacionaldé Imprensa e bem como:

ey e Acordão Nec-ISAID. .

%] Revºgaçao das leis do arrôócho salarial e das fusões dos antigos ins-

é) -

titutos de Previdencies Sociais., elee

A ' - 4 v à uam 4 v

.

A

n

4

e) - Entrega ào poder ou do Govêrno ao poder civil e criação de mais â06i15

Partidos políticos. _

- $) . Protestos contra 0 FMI e do dominio dos imperialistas amcº'cnnoª.
7 4

8) - Apoio intransigente ao Último manifesto dos Bispos e às encícliiec

2 távlia
Epa,

BP:
a | 5 (OH Te e e

Edie
aia - - -
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